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    PREFÁCIO




    Heinrich Schenker foi compositor e musicólogo que viveu em Viena, no início do século XX. Professor de harmonia, contraponto e composição desenvolveu uma metodologia de análise musical que se opunha às mudanças que vinham ocorrendo na música de concerto e na ópera a partir de meados do século XIX. Seus alvos principais eram os compositores considerados “progressistas” tanto nas técnicas composicionais como na expansão do campo tonal. Defendia a tradição centro europeia da harmonia associada ao contraponto e se colocava frontalmente contra as definições dos acordes e sua tipologia difundidas por Jean Phillippe Rameau, em seu livro Tratado de Harmonia de 1722.




    Por que estamos apresentando o autor antes de falar no livro de Luiz Garcia? Porque o contexto do pensamento de Heinrich Schenker é fundamental para entender sua metodologia e como se deu sua implantação e difusão neste país tropical da América do Sul.




    O livro faz uma apresentação sucinta da teoria analítica de Schenker. Seus capítulos são distribuídos de maneira essencial para o entendimento dos fracassos e sucessos na implantação de uma teoria que, apesar de se referir a um repertório de obras de pleno conhecimento do senso comum de músicos de formação acadêmica, tem mostrado uma difícil aceitação. Um dos possíveis motivos é que a análise desenvolvida por Heinrich Shenker abandona a segmentação de métodos como o de Arnold Schoenberg, em que a célula motívica é a geradora de todos os desdobramentos da composição através de sua elaboração. O “método” Schenkeriano observa a composição como um todo, um fluxo de expansão, não de células motívicas, mas do desdobramento do que poderíamos chamar de um campo intensivo de forças: a harmonia e o contraponto. Para atingir este objetivo, a redução metodológica, de obras produzidas pelos “gênios”, capazes desta intuição, demonstraria a coerência intuitiva destas duas forças: a projeção do acorde de tônica e o desdobramento dos graus do acorde de tônica.




    Na Introdução de seu livro, Luiz Garcia demonstrará e detalhará as etapas através da uma análise de um prelúdio de Chopin em que é possível, através de reduções, chegar ao “núcleo gerador”, o Urzats.




    O livro segue uma coerência temporal. O primeiro capítulo tem a apresentação de um discípulo de Heinrich Schenker, George Wasserman, que chega como refugiado da Segunda Guerra Mundial em 1941, assim seus colegas de Viena que foram aos Estados Unidos e lá divulgaram, traduziram e implantaram o estudo da metodologia Shenkeriana, com grande sucesso.




    Entretanto, a estadia de Wasserman no Brasil revela uma certa melancolia e fracasso na suposta intenção de divulgar os ensinamentos de Schenker. A extremamente cuidadosa pesquisa de Luiz Garcia, através da Hemeroteca da Biblioteca Nacional, perseguindo todas as referências que saíram na imprensa sobre as atividades desenvolvidas pelo músico austríaco, demonstram um ambiente que ainda não havia sofrido o impacto da introdução dos estudos de música, seja de instrumentos, seja de composição ou musicológico, nas universidades. Wasserman não encontrou no Rio de Janeiro um ambiente acadêmico capaz de entender ou mesmo de se interessar por uma “nova” teoria analítica. Mesmo o estudo de análise musical se desenvolvia em ambientes de pequenas escolas ou no ensino particular de aulas de instrumentos. A Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro estava em plena atividade, mas Luiz não encontrou nenhuma referência a ela em relação a Wasserman. Há várias referências à Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Puc Rio, onde cursos amplamente divulgados podem ter sido organizados pelo núcleo de extensão. O livro detalha a programação divulgada pelos cursos e os músicos com quem Wasserman teve algum tipo de contato. Por eles, é possível compreender melhor o que se passou nos anos de permanência de Wasserman no Rio de Janeiro. Um dos pontos altos do livro está na documentação encontrada por Luiz Garcia em que o debate entre as teorias barrocas e a teoria de J. Ph. Rameau é apresentada. A tipologia dos acordes e suas inversões não foram imediatamente aceitas, produzindo uma polêmica que os escritos de H. atualizam em pleno século XX.




    O capítulo seguinte trata da efetiva implantação da metodologia Schenkeriana no Brasil. Duas figuras se destacam: o compositor e professor, pesquisador em música da Universidade Federal da Bahia, UFBA, Jamary Oliveira; e a pianista e professora pesquisadora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Cristina Caparelli Gerling.




    A partir dos anos 70 do século XX, um novo esforço de atualização do ensino de música em departamentos acadêmicos de universidades ganha um novo impulso A entrada das artes como passíveis a se candidatarem a bolsas de estudos em instituições estrangeiras de alto nível foi fundamental para a transformação do cenário musical no Brasil. Jamary e Cristina fazem parte do grupo dos primeiros que obtiveram formação acadêmica em universidades americanas. A “novidade” da teoria Schenkeriana, da maneira que foi simplificada e objetivada para a divulgação nos inúmeros departamentos de música das universidades americanas, cativou a ambos. Jamary Oliveira deixou uma forte impressão em seus discípulos do Departamento de Música da UFBA com a apresentação desta maneira de abarcar uma composição musical por inteiro, sem necessariamente fragmentá-la. Entretanto, nunca sistematizou seu ensino a este respeito. Cristina Gerling procurou sistematizar a apresentação da teoria e da metodologia. Luiz Garcia nos apresenta seus textos desde uma introdução cuidadosa da “nova” maneira de entender obras tonais. Com a colaboração de Guilherme Sauerbronn Freitas é uma das lideranças nacionais no ensino e divulgação desta metodologia




    O capítulo seguinte segue uma nova metodologia: averiguar onde, quantos e em que extensão pedagógica a metodologia é compartilhada e divulgada. A metodologia de coleta de dados e a realização de estatísticas e gráficos confirmam que houve efetivamente uma maior compreensão e expansão do campo onde foi estudada e aplicada. Entretanto, não há uma unanimidade nas vantagens de seu emprego na abordagem de obras tonais. Há uma consolidação da metodologia para a compreensão de decisões performáticas em professores e alunos de instrumentos. Mesmo a ideia que esta metodologia apresente um pensamento de longo alcance e não fragmentado como na análise musical por temas e motivos, colaboraria para uma maior compreensão interpretativa. O capítulo é conduzido para uma síntese de todas as teses e dissertações encontradas em que o tema da análise harmônica schenkeriana é abordada. Alguns pesquisadores se interessaram também pelos aspectos metafísicos da teoria e sua origem no organicismo, presente na discussão da arte desde o século XIX. Muitas teses e dissertações abordam obras em que a análise schenkeriana colaborou para decisões interpretativas.




    Curiosamente, este ponto pode aproximar a figura “perdida” de George Wasserman com as práticas de hoje. Acredito que o melhor desempenho dele, principalmente como professor de piano, se deu na orientação artística de instrumentistas e maestros que efetivamente colaboram e colaboraram com a difusão da música de concerto no Brasil. E é desta maneira que grande parte dos entrevistados se manifesta a respeito da importância da teoria Schenkeriana no Brasil. Como um guia para decisões interpretativas de longo alcance.




    Carole Gubernikoff
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    APRESENTAÇÃO




    Este livro tem como objeto de estudo a disseminação do pensamento analítico de Heinrich Schenker. O objetivo é demonstrar o alcance desse pensamento no Brasil. Schenker trabalhou em sua teoria por longo tempo e acabou codificando-a na obra Der Freie Satz, só publicada após sua morte. Com o falecimento de Schenker suas obras acabaram por deixar o solo europeu. Jeanette Schenker, sua viúva, confiou os arquivos do marido a Erwin Ratz e este, após a Segunda Guerra Mundial, o entregou para Oswald Jonas, que também havia sido aluno de Schenker. O importante trabalho de divulgação da teoria de Schenker por parte de Jonas teve como um dos marcos a fundação, juntamente com Felix Salzer, do Instituto Schenker, em 1935 e que teve breve existência. Algum tempo depois, com o acirramento da perseguição aos judeus por parte dos nazistas, as obras de Schenker, por serem de um autor judeu, foram banidas da Alemanha e consequentemente de todos os territórios ocupados por ela na época. A maior parte dos arquivos de Schenker foi levada para os Estados Unidos por Oswald Jonas onde acabaram tendo refúgio na Regent’s University, na Califórnia. Nos Estados Unidos Jonas divulgou a teoria de Schenker como professor e através do livro Introduction to the Theory of Heinrich Schenker.




    Usa-se o termo Teoria de Schenker, no singular, para designar o conjunto das ideias analítico musicais de Heinrich Schenker. O livro busca compreender como essa teoria chegou ao Brasil e qual a dimensão do seu alcance entre os anos de 1941 e 2020. O assunto foi dividido em três pontos básicos: 1. Pesquisa histórica baseada em documentos com o intuito de investigar sobre as influências das ideias de Schenker através do seu aluno, o professor Georg Wassermann, no Rio de Janeiro. A pesquisa em periódicos foi fator fundamental para o desenvolvimento desse ponto. O contato com pessoas que conheceram o professor Georg Wassemann, além da pesquisa em arquivos nos Estados Unidos, também proporcionaram valiosas informações; 2. Investigação sobre a influência do professor Jamary Oliveira e da professora Cristina Gerling, com o intuito de estabelecer o grau de atuação que tiveram em relação ao início da propagação das ideias de Schenker nas universidades públicas do Brasil; 3. Averiguação sobre o emprego das ideias de Schenker nas Universidades Federais do Brasil com o intuito de saber a extensão da presença das ideias de Schenker no meio acadêmico do Brasil.




    O primeiro capítulo foi direcionado à pesquisa da influência do pensamento analítico de Schenker através de um de seus alunos, o professor Georg Maximilian Wassermann, no Rio de Janeiro. Judeu, pianista, organista, regente, musicólogo, professor de harmonia, análise musical, palestrante, diretor substituto da Ópera Estadual de Munique, articulista do jornal Correio da Manhã, do Rio de Janeiro e filho do escritor alemão Jacob Wassermann, o professor Georg Wassermann foi aluno de Heinrich Schenker e chegou ao Brasil no ano de 1941. Nos 23 anos em que permaneceu no país, realizou trabalho de divulgação da teoria do mestre e deixou marcas que perduram até os dias atuais. Segundo relatos, as aulas, artigos e palestras de Wassermann não se limitavam apenas à técnica do instrumento ou a fatos históricos, sempre buscava oportunidade para expor a teoria de Schenker e defender as bases desta.




    Alguns questionamentos merecem ser destacados como, por exemplo, o que fez o professor Wassermann escolher o Brasil como destino e não os Estados Unidos, como foi feito pelo seu amigo Oswald Jonas? Por que o professor Georg Wassermann, apesar de conviver com alguns nomes influentes no meio musical da época, não conseguiu projeção maior no Rio de Janeiro e Brasil? Outra ponderação pertinente é em relação ao seu reconhecimento pelos seus pares. O que levou Georg Wassermann a não ter seu nome relacionado e nem ter maior proximidade a nomes relevantes da época como Villa-Lobos, Camargo Guarnieri, Guerra-Peixe, Claudio Santoro, Edino Krieger e Koellreutter por exemplo? Quais as medidas tomadas por Wassermann para divulgar o movimento que reestabeleceria certas normas da música e que foi iniciado por ele, Jonas, o próprio Heinrich Schenker e mais alguns alunos? Quais os parâmetros desse movimento? O professor pretendia usar os periódicos, palestras, aulas e cursos como instrumentos de divulgação das teorias de Schenker e do movimento? Quais as razões que levaram os alunos de Wassermann a não propagarem as teorias de Schenker como ele próprio fazia? A estadia do professor Wassermann no Brasil caracterizou-se como uma espécie de intervenção pontual no panorama cultural do Rio de Janeiro.




    A metodologia empregada para se entender a contribuição do professor Georg Wassermann para a divulgação do pensamento analítico de Schenker no Brasil, consistiu principalmente de pesquisas em periódicos antigos, arquivos de bibliotecas, consultas a livros e contatos com pessoas que conviveram com o professor. Muitas informações foram conseguidas na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, com consultas realizadas entre os dias 27 de agosto de 2020 e 9 de fevereiro de 2021 e nos arquivos do The Oswald Jonas Memorial Collection, com contatos realizados entre os dias 13 de maio de 2020 e 25 de junho de 2020, com Andrea Hoff e Sandy Enriquez, arquivistas das Coleções Especiais e Arquivos Universitários da comunidade UCR de professores, acadêmicos, pesquisadores e estudantes dos Arquivos da Universidade da Califórnia. Os arquivos relacionados a imigrantes da Biblioteca Nacional também foram consultados e forneceram respostas para várias perguntas. Por sua vez, os livros Música Mundana, do maestro John Neschling e Vozes do Holocausto, volume 3, da professora Maria Luiza Tucci Carneiro, ofereceram boa base para as pesquisas.




    O segundo capítulo procurou retratar a introdução da teoria de Heinrich Schenker nas Universidades Públicas Brasileiras e sua posterior divulgação. Discorreu sobre o trabalho do professor Jamary Oliveira na Universidade Federal da Bahia e a divulgação do pensamento de Schenker pela professora Cristina Gerling. Dessa forma, foi pesquisado o trabalho do professor Jamary Oliveira na UFBa, além de terem sido feitos resumos e análises de artigos e palestras da professora Cristina Gerling, com o intuito de compreender a estratégia usada por esses professores para respectivamente introduzir e propagar o pensamento de Schenker nas Universidades Federais do Brasil. A metodologia usada para se pesquisar o trabalho do professor Jamary Oliveira constou de questionários enviados para a sua viúva, Alda Oliveira e seus alunos como os professores Hugo Ribeiro e Ricardo Bordini. Foram enviados também e-mails com questionários para as professora Cristina Gerling, Zélia Chueke, Guilherme Sauerbronn e Maria Lúcia Pascoal, entre os dias 16 de maio e 10 de outubro de 2020. Os resumos e análise foram feitos de artigos publicados pelos professores Cristina Gerling e Guilherme Sauerbronn de 1989 à 2007. Algumas perguntas foram feitas através de aplicativo de telefone celular.




    O terceiro capítulo busca mensurar a influência da ideia de Schenker nas Universidades Públicas Brasileiras. Procurou-se ter visão geral da presença da teoria de Schenker nas Universidades Públicas Brasileiras pesquisando o alcance da teoria em relação aos professores destas entidades. Assim sendo tornou-se essencial entender quais áreas de atuação foram influenciadas pela teoria de Schenker, quais professores estudaram a teoria, onde e como estudaram-na. Examinou-se também as dissertações e teses com a presença das ideias de Heinrich Schenker elaboradas de 1999 a 2020. Apurou-se também sobre a presença da teoria de Schenker nos periódicos acadêmicos do Brasil. Para isso foi feito levantamento de todas as publicações acadêmicas, ocorridas no país e relacionadas à música, de 1989 a 2019 e que contêm a teoria de Schenker em maior ou menor escala. Ao final foram feitos comentários sobre os dois livros sobre a teoria de Schenker publicados no país e por autores Brasileiros.




    Tornou-se necessário, nos procedimentos metodológicos, elaborar questionário sobre o objeto da pesquisa. E-mails com esse questionário foram enviados para docentes de todas as Universidades Públicas do Brasil. A partir das informações geradas pelas respostas dadas ao questionário foram criados quadros e dois tipos de gráficos como recurso visual. Os gráficos, qualitativos e percentuais, foram concernentes ao número de docentes que responderam cada pergunta. Dessa forma gerou-se maior possibilidade de compreensão dos resultados obtidos. Em relação às áreas de atuação influenciadas pela teoria de Schenker, foram geradas três tabelas, quanto ao conhecimento e estudo, quanto à aplicação em aula e quanto ao modo de aplicação. Para se mapear os estudos no Brasil, no exterior e estudos autônomos dos docentes sobre a teoria de Schenker, elaboraram-se um quadro e gráficos quantitativos e percentuais, seguindo os mesmos critérios anteriormente observados.




    Para a pesquisa das teses e dissertações foram consultados os repositórios online das universidades. Foi elaborado um quadro com as indicações da universidade, tipo de pesquisa realizada (Dissertação ou Tese), ano, título, autor, resumo, palavras-chave e link de acesso ao documento. Utilizando-se das informações do quadro elaborou-se um gráfico quantitativo para que se pudesse observar com maior precisão os resultados obtidos. A pesquisa decorreu do dia 19 a 28 de abril de 2021 em todas as universidades públicas do Brasil que possuíam pós-graduação. Em relação à metodologia usada para se pesquisar sobre a presença da teoria de Schenker nos periódicos acadêmicos do Brasil, foram mapeadas online todas as revistas acadêmicas das Universidades Públicas Brasileiras, revistas e informativos de associações ligadas à música e anais de congressos concernentes a música. Com a intenção de ampliar a base da fundamentação das descobertas feitas pela pesquisa, recorreu-se a inserção de anexos. Estes foram recolhidos nos periódicos pesquisados na Hemeroteca Digital e acervo de imigrantes, da Biblioteca Nacional; Cadernos de Teatro do Tablado; Hemeroteca Digital Catarinense e The Oswald Jonas Memorial Collection. O referencial teórico da pesquisa se fundamenta principalmente na visão de Cristina Gerling, Guilherme Sauerbronn de Barros e Orlando Fraga em relação às ideias de Schenker.


  




  

    Dedico esta obra à orientadora e amiga Carole Gubernikoff que na




    minha caminhada acadêmica esteve presente desde a graduação.




    Ao acreditar no potencial do tema ela abriu as portas para




    que eu me dedicasse de corpo e alma ao trabalho.


  




  

    “O meu maior prazer nos últimos anos foi constatar




    a grande difusão das teorias de Henry Schenker”.




    Georg Wassermann
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    ALGUMAS EXPLICAÇÕES SOBRE A ANÁLISE SCHENKERIANA




    O intuito primordial dessa explanação é mostrar de forma mais simples o processo analítico criado por Schenker. Deve-se entender que esse processo ocupou grande parte da vida do professor, sendo motivo de várias revisões e questionamentos por parte de seu criador. Compreende-se então, que possui alto nível de complexidade e que para se conseguir pôr a cabo essa linha de análise musical de forma satisfatória é necessário que se tenha bom conhecimento de contraponto e harmonia, além de entender toda linguagem e codificações próprias correspondentes a esse tipo de análise. Schenker desenvolveu conceitos analíticos peculiares baseados no sistema tonal, sendo assim, a aplicação de suas teorias em âmbito estranho a esse sistema nunca foi motivo de grande preocupação por parte do teórico. Outra característica peculiar do pensamento de Schenker é a de que o gênio da música é aquele que elabora de forma precisa e irretocável o contraponto inicial, transformando-o através do contínuo prolongamento da tríade da tônica, em uma peça na qual todas as vozes interagem perfeitamente contribuindo para esse intuito. Apesar de todas as estruturas fundamentais (Ursatz) obtidas pela análise, serem semelhantes, para Schenker, a qualidade da obra do gênio estaria repousada na alta e inigualável capacidade de elaborar o desdobramento da tríade da tônica e o movimento do baixo.




    Heinrich Schenker firma sua análise sobre o conceito da organicidade, ou seja, a música é um complexo orgânico originário da natureza. Sendo assim, existem ligações entre suas partes, ligações estas que denotam coerência à obra e a unificam. Esse organismo possui vínculo profundo com a série harmônica, que por sua vez fornece material para a formação da chamada terça fundamental que pode ser encontrada ao observarmos a nota geradora da série, o seu terceiro parcial e seu quinto parcial, respectivamente a fundamental, quinta e terça da tríade da tônica. Ao se pensar essas notas de forma simultânea observa-se uma das características principais do tonalismo, a tríade maior. Essa tríade, localizada primordialmente na voz principal (soprano) e no movimento do baixo, pode ser expressa de forma melódica. Pode também ser identificada em pontos estruturais dos acordes, reiterando que, para Schenker, esses pontos estruturais são somente a fundamental, terça e quinta. A esse fenômeno de desdobramento Schenker dava o nome de Ausfaltung. Ao se desdobrar a tríade ela acaba por ser repetida durante todo o curso da melodia. Essa ideia de desdobramento é aplicada também para os outros níveis da harmonia com o intuito de conectar a forma musical.
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    A linha fundamental começa a ser descoberta no momento em que se identifica sua primeira nota, que se encontra no soprano. O movimento desta linha sempre é descendente, em graus conjuntos e se inicia na fundamental, terça ou quinta da tríade da tônica até finalizar na fundamental. Por sua vez, o baixo executa movimento contrário, ascendente e arpejado. Essa estrutura de contraponto estrito a duas vozes pode ser identificada sob os parâmetros de Johann Joseph Fux como contraponto de primeira espécie. Afirma Fux (2012, p. 22) que esse tipo de contraponto “é a mais simples das composições a duas ou mais vozes que contém notas de igual duração e consiste somente de consonâncias”. Schenker nomeou o movimento melódico da voz principal de Urlinie (Linha fundamental), já a linha melódica do baixo ele nomeou de Baβbrechung (Arpejamento do baixo). O contraponto formado pela união dessas duas linhas da origem a estrutura fundamental, denominada por Schenker de Ursatz. A seguir observa-se alguns exemplos de estruturas fundamentais.
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    Torna-se necessário esclarecer que o principal intuito de Schenker não era chegar até a Ursatz, mas sim analisar como ocorreram os procedimentos que tornaram possíveis a transformação do contraponto inicial, estrutura fundamental, em uma composição elaborada. Outra ideia de Schenker era a de estabelecer um tipo de análise na qual houvesse grande redução de explicações verbais, tornando os gráficos elementos suficientes para o entendimento do processo. Para isso foi criada pelo professor uma análise em níveis, ou seja, o procedimento analítico deveria ter no mínimo três níveis estruturais. Tal processo é exemplificado a seguir através da análise do Prelúdio em Si menor, Op. 28, nº 6 de Chopin.




    1. Vordergrund (nível frontal, também chamado de nível superficial) – obra original, o nível mais externo da música.




    Prélude




    F. Chopin. Op. 28, nº. 6.




    Lento assai
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    Esse nível é preparado para que se consiga chegar ao nível intermediário, dessa forma devem-se tomar algumas providências iniciais como por exemplo, identificar os acordes, suas funções tonais, possíveis mudanças de tom e a estrutura da obra. A seguir identificam-se as notas estruturais de cada acorde. Essa preparação leva a perceber que, na obra em análise, há pequena ascensão inicial que leva à nota ré, 3ª do acorde da tônica e 3º grau da escala de Si menor (compasso 1). Ela é apresentada no baixo, reconhecida como nota estrutural e permanece ativa do compasso 1 ao 8, assumindo o lugar de primeira nota da linha fundamental. Essa nota muda constantemente de registro e é impulsionada pelos acordes de Bm (I) e G (VI), G#m (b5) 7M/F# (VI), B sus4 (IV) e E#º (IV), que se sucedem ao longo da frase. No compasso 8 há finalização sobre o grau II criando interrupção nesse ponto na melodia. Nota-se que a linha do baixo se inicia no compasso 1, com a predominância da tônica que é impulsionada através de consecutivos arpejos sobre o grau I até o compasso 4. No compasso 5, após arpejo sobre o grau IV, continua a projetar a tônica até o compasso 7. Desse compasso até o 8 observa-se ascensão cromática ao V grau, reforçando a interrupção da estrutura através de cadência interrompida I - V.




    A linha fundamental reinicia no compasso 9, após pequena ponte, novamente na nota ré, 3ª do acorde da tônica e 3º grau da escala de Si menor e segue a mesma lógica anteriormente descrita, porém, do compasso 12 ao 14, é promovida pequena inclinação para o tom de Dó maior, através do acorde de sexta napolitana, compasso 12, também conhecido como frígio bemol-II. A tonalidade de Dó maior inaugura uma elaboração estendida da dominante, logo retornando para o tom principal, Si menor, no compasso 15. Nessa parte não se observa mudança de registro na linha fundamental. No compasso 15 a segunda nota da linha fundamental, o dó #, pode ser detectada. Ela é projetada do compasso 15 ao 23. No compasso 24 a nota si assume o protagonismo, sendo projetada até o final, compasso 26, através da repetição do acorde do I grau, Si menor. A linha do baixo retoma a tônica no compasso 9 e esta se propaga até o compasso 17. Nesse compasso inicia-se a predominância do V grau que se estende através de repetição melódica até o compasso 21. No compasso 22, observa-se a predominância do I grau que permanece até o final da obra. Percebe-se que a cadência final é composta por II – V – I. Vale ressaltar que nesse caso o II grau, segundo cadencial, substitui o IV grau, na cadência perfeita. Dessa forma entende-se que o tema 1 se estende do compasso 1 ao 7 e parte dele é repetida do compasso 9 ao 11; o tema 2 inicia no compasso 15 e se prolonga até o 17, sendo repetido do compasso 19 ao 21. Ao final da peça há retomada curta do tema 1, do compasso 23 ao 26.




    Prélude




    F. Chopin. Op. 28, nº. 6.




    Lento assai
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    As notas da linha fundamental fazem parte da estrutura dos acordes nas quais estão inseridas e se apresentam como a fundamental, terça ou quinta. As notas consideradas não estruturais são as que não se enquadram na definição anterior e por isso deverão ser removidas na etapa seguinte, assim como os ornamentos e as notas e partes repetidas. Essa regra também deve ser observada no baixo. A continuidade da harmonia é garantida através da inserção entre dois acordes de material que serve como extensão harmônica adiando a resolução da tensão. A esse fato dá se o nome de prolongamento de função e pode ocorrer de diversas maneiras.




    2. Mittelgrund (nível intermediário) – Após a preparação ocorrida no nível anterior chega-se ao nível intermediário. Esse nível, que pode ser dividido em outros níveis intermediários, busca apresentar os recursos de prolongamento melódico e harmônico usados, ou seja, é o nível no qual se desvenda a técnica usada pelo compositor para elaborar a peça. Vale ressaltar que no nível intermediário apresentado a seguir, as principais ocorrências foram relatadas descartando-se ritmo, barra de compasso, acordes e notas de menor preponderância.
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    3. Hintergrund (nível fundamental) – momento no qual se representa apenas o contraponto inicial, a estrutura primordial ou fundamental de toda a obra, a Ursatz. Ela é formada por duas partes, a Urlinie, linha fundamental, linha do soprano e Baβbrechung, arpejamento do baixo, linha do baixo. Esse procedimento desvela os pilares da obra musical e demonstra que toda arquitetura da peça é trabalhada de modo a conduzi-la até a cadência final I–V–I, perfeita incompleta. Isso posto, nota-se que os acordes formadores desses pilares assumem sua principal função tonal como elementos dessa cadência.
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    A obra musical, segundo o pensamento de Schenker, é um grande contraponto que se movimenta em direção ao fim, tendo como estruturas principais os acordes formadores da cadência I – V – I e que tem como coadjuvantes desse movimento acordes secundários, aqueles que não fazem parte da estrutura fundamental. Esses acordes ajudam na condução contrapontística, porém não têm a mesma relevância que os acordes estruturais. O contraponto inicial é a microestrutura (Ursatz, encontrada no Hintergrund) que foi elaborada pelo compositor até chegar ao nível da macroestrutura (Vordergrund). Vale observar que a hierarquização das funções tonais leva à hierarquização dos acordes reforçando a ideia de acordes menos e mais importantes no contexto da obra musical. A movimentação contrapontística acaba por criar direcionalidade tratada por Schenker como Zung (progressão linear). Afirma o professor:




    “Nos níveis mais externos, assim como nos mais profundos, uma relação genuína deve existir entre a primeira e a última nota de uma progressão linear, uma relação determinada pelos níveis precedentes. Essa relação intervalar deve ser de pelo menos uma terça, pois, não apenas a linha fundamental, mas toda progressão linear deve conter um movimento de passagem. O mesmo se aplica a uma progressão-de-quinta, de quarta, quando esta é equivalente a uma progressão de quinta, e a uma progressão de-oitava.” Schenker, Heinrich. Free Composition (Der freie Satz). [1935] 1977, §205, p. 74.




    É importante, todavia, se fazer distinção entre estrutura e prolongamento. A estrutura é formada por acordes que fornecem unidade à obra musical, já o prolongamento tem a função de estender a estrutura através de determinadas técnicas. Essa distinção conduz mais uma vez à ideia de hierarquização melódico/harmônica na qual a estrutura fundamental é formada pelos acordes principais e o prolongamento, formado por acordes secundários, e usados como elemento de ligação e prolongamento dos acordes principais por toda a obra.
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    CAPÍTULO 1 GEORG WASSERMANN (1903 – 1968)




    1.1. FUGA DO NAZISMO E CHEGADA AO BRASIL




    No dia onze de maio de 1941, chega ao Rio de Janeiro Jiri (Georg) Wassermann1, 38 anos, solteiro, professor de piano, história da música, análise musical, pesquisador, diplomado em música pela Academia de Música de Viena, regente substituto da Ópera de Munique e que foi aluno de Heinrich Schenker por um período de 16 anos. O professor fazia parte do grupo Görgen2, cujo nome foi dado em homenagem a Hermann Mathias Görgen, que organizou, junto com a sua esposa Dora Schindel, um grupo de pessoas com o intuito de fugir da perseguição nazista. Segundo relatos das professoras Maria Luiza Tucci Carneiro e Raquel Mizrahi, no livro Vozes do Holocausto, volume 3, p. 299 a 300, Görgen salvou judeus cujos nomes estão documentados em formato de lista que acobertava os subterfúgios acionados para a sobrevivência.
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    Wassermann, cujo nome completo era Georg Maximilian Wassermann, nasceu em Viena, na Áustria, em 25 de novembro de 1903 e faleceu em 1968, no mês de março, na Alemanha. Em comunicação pessoal com sua filha, Sakura Ceeb Wassermann, foi relatado que seu pai era alemão, porém havia nascido em Viena, na Áustria. Ela conta que seu pai, por ser judeu e este fato dificultar sua saída da Europa, possuía uma carteira de identidade Tcheca que havia servido para ele deixar o continente na época. Wassermann era o segundo filho mais velho do escritor alemão Jakob Wassermann e de Julie Elsa Wassermann (1876 – 1966). Segundo o amigo Francisco Joffily Mello, ele não era circunscrito a nenhuma religião. Seu espírito era totalmente aberto e politeísta (o depoente talvez quisesse dizer agnóstico). Completa que ele era afilhado (talvez de batismo) do maestro Bruno Walter e foi aluno de Heinrich Schenker, “a quem o próprio Brahms admirava”, além de frequentar ensaios do legendário maestro Wilhelm Furtwängler com a Filarmônica de Berlim.
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    “Yuki Wassermann entre os pincéis”.




    Fonte: Tribuna da Imprensa (RJ), 20/08/1954: Caderno 3, 1.




    Algum tempo depois de chegar ao Brasil, Wassermann se casou com Yukiko (Yuki) Kikuchi, com a qual tem uma filha de nome Sakura Maria Wassermann. De acordo com o relato de Francisco Joffily Mello, em cerimônia privada conduzida por Dom Jaime de Barros Câmara, cardeal arcebispo do Rio de Janeiro. A diferença de idade entre Georg e Yukiko era de doze anos. Em 21 de outubro de 2005, Sakura relata em uma matéria escrita por Sabine Rempe, de nome “Uma experiência surreal” – Sakura Wassermann Visitou a cidade natal de seu avô, para o site de notícias Nordbayern, que seus pais se conheceram no Brasil, para onde sua mãe, japonesa, também havia imigrado. Sakura afirma que nasceu no Rio de Janeiro em 1956 e em 1964 foi para Berlim, Alemanha, com os pais. Em 1967, Kikuchi morre no mês de dezembro, com 52 anos. Três meses depois, no ano de 1968, morre Georg Wassermann com 64 anos. Esclarece que o avô, Jakob Wassermann, não queria que o filho Georg se tornasse pianista como era seu sonho. Em vez disso, queria que se tornasse empresário.




    1.2. LIGAÇÃO COM SCHENKER E ATUAÇÃO NO BRASIL




    Possivelmente uma das primeiras aparições de Wassermann em periódicos tenha sido no 21 de maio de 1944, no jornal A Manhã, do Rio de Janeiro. Trata-se de um depoimento que ele deu sobre seu pai, o escritor Jacob Wassermann. A matéria inicia fazendo um relato sobre a produção do escritor Jacob Wassermann e suas publicações na Europa e no Brasil. Logo após, relata que o filho, Jorge (Georg) Wassermann, residia à época em caráter definitivo no Rio de Janeiro desde o ano de 1941, que possuía a profissão de músico e que dava aulas de piano. Observa que o professor Wassermann viajava pela Europa e que trabalhou na Ópera de Munique (como diretor substituto) e depois na Áustria. Após a morte de seu pai, viveu na Suíça, transportando-se então, quando não era mais possível viver nesse país, para o Brasil. A matéria, que possui uma foto de Wassermann, continua explicando que o depoimento do professor foi colhido nos escritórios da recém fundada Editora Ocidente. Conta sobre o nascimento do pai, Jacob, sua vocação literária, seu primeiro romance publicado, sua viagem para Viena, seu casamento, os problemas políticos em relação à Alemanha, os amigos, afirma também que o pai foi político, que trocava correspondências com um filósofo germanófilo e que, antes da primeira guerra, já denunciava o antissemitismo existente na Rússia.




    Os relatos das atividades de Wassermann no Brasil começam a ficar mais claros em 1948, mais precisamente no dia 7 de novembro, em uma matéria do jornal Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro, que relata:




    Você sabia... Que George Wassermann, filho do escritor Jakob Wassermann, dirigirá o coro que apresentará o Fausto e que ele tocará órgão? Que a venda para a apresentação de amanhã do Teatro Europeu de Arte de São Paulo é excelente? (Gazeta de Notícias, 1948, p.7. Traduzido do original em alemão)
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    Georg Wassermann rege e acompanha coro ao órgão.




    Fonte: A Gazeta de Notícias (RJ), 7/11/1948: 7.




    Em 17 de novembro do mesmo ano Wassermann rege um coral de 16 mulheres que interpreta obras de Emil Viebig3.




    Também falamos sobre o Fausto no Teatro Ginástico. A roupa dos artistas foi elaborada por Paulo Elkins. Um coral de vozes bem treinado de 16 mulheres é responsável pelo canto, a música é uma música muito moderna, entitulada “Faust ohne Pathos” e é do compositor de ópera Emil Viebig. Georg Wassermann, filho do famoso escritor, interpreta o órgão americano. (Gazeta de Notícias, 1948, p. 13. Traduzido do original em alemão)
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    Georg Wassermann rege coro de 16 mulheres no Teatro Ginástico, no programa obras de Emil Viebig.




    Fonte: Gazeta de Notícias (RJ), 17/11/1948: 13.




    No Correio da Manhã do dia 25 de novembro de 1948, é publicada a matéria de nome “Fausto”, no Ginástico. A publicação relata a crítica da peça Fausto, feita por Paschoal Carlos Magno, que observa que “todo o elenco, que se move dentro de cenários de grande efeito do Sr. Paul Elúins, de ação sublinhada por bela música do Sr. George Wassermann, apresenta-se de maneira correta e harmoniosa”. De acordo com o relato de Francisco Joffily Mello, em 1951, Wassermann foi arranjador da peça O moço bom e obediente, de Betty Barr e Gould Stevens, traduzida por Cecília Meireles, encenada no Teatro Tablado, para a qual sua esposa Yuki fez os figurinos. De acordo com matéria intitulada “Bis!: Tablado celebra 60 anos com remontagem de clássicos do teatro”, publicada originalmente em 12 de abril de 2012 no site Globo Teatro, a peça foi a primeira a ser encenada no Tablado, dois meses após a sua fundação que foi em outubro de 1951, e era um nô japonês.
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    Georg Wassermann citado como músico na apresentação da peça Fausto, no teatro Ginástico.




    Fonte: Correio da Manhã (RJ), 25/11/1948: 17.
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    Georg Wassermann trabalha como arranjador das músicas da peça O moço bom e obediente.




    Fonte: Cadernos de Teatro nº 28 – Tablado, 10/12/1964:24.




    Ao acompanhar, ao piano, o soprano Cybele Vieira no dia 3 de junho de 1957, segunda-feira, Wassermann também adentra pela canção popular japonesa.
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    Audição de Wassermann (piano) e Cybele Vieira (canto) na Rádio Ministério da Educação. No programa, canções populares do Japão.




    Fonte: Jornal do Brasil (RJ), 1/06/1957: 10.
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    Audição de Wassermann (piano) e Cybele Vieira (canto) na Rádio Ministério da Educação. No programa, canções populares do Japão.




    Fonte: Correio da Manhã (RJ), 4/06/1957: 13.




    O evento fez parte do programa denominado Ao Redor do Mundo, da rádio MEC (Ministério da Educação e Cultura) e ocorreu às 16h35m. Não é relatada a dependência em que ocorreu o evento. Nesse ano Wassermann já se encontrava casado com Yukiko Kikuchi e sua filha já havia nascido. Possivelmente o programa desse recital foi influenciado por sua esposa. No dia 4 de julho de 1957 ele acompanha ao piano o violinista húngaro Joseph Biro4 em um recital no departamento da mocidade da Associação Cristã de Moços.
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    Recital de Wassermann (piano) e Joseph Biro (violino), na Associação Cristã de Moços.




    Fonte: Diário de Notícias (RJ), 04/07/1957: 3
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    Violinista húngaro Joseph Biro.




    Fonte: Correio da Manhã (RJ), 27/07/1957: 1º caderno, 15.




    O primeiro relato que se tem de Wasserman como professor é no Diário de Notícias do Rio de Janeiro, no dia 23 de agosto de 1960, onde é publicada uma chamada para o curso denominado Introdução à Música – Tonalidade e Polifonia, ministrado por Wasserman na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. O periódico relata no Boletim da PUC, dentro da coluna Diário Escolar, que Wassermann, austríaco radicado no Brasil, filho do romancista Jacob Wassermann, sobrinho do biologista (biólogo) August von Wassermann e ex-aluno de Heinrich Schenker, realizaria no dia 6 de setembro daquele ano, um Curso de Introdução à Música, abrangendo história, técnica de composição, didática da composição e problemas da teoria e prática da música. Esclarece também que o curso não seria meramente teórico, mas, através da participação dos alunos, teria como objetivo a solução dos seus problemas particulares, levando, através da prática, a um entrosamento vívido com esses problemas, por intermédio de uma metodologia que subentendia o debate e a explicação direta. A publicação finaliza apontando que o curso não seria destinado exclusivamente a alunos de nível universitário e que seria organizado de forma a ir ao encontro das necessidades de todos quantos amantes da música que queriam se aproximar dela para compreendê-la melhor e desenvolver a própria crítica. O horário do curso seria às terças-feiras, 5h30m, na sala 124.
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    Curso de Introdução à Música – Tonalidade e Polifonia, na PUC. Ministrado pelo professor Georg Wassermann.




    Fonte: Diário de Notícias (RJ), 23/08/1960:11.




    No dia 4 de setembro de 1960, o Correio da Manhã relata sobre a abertura do curso ministrado por Wassermann na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ). Na abertura do curso Wassermann fez um recital acompanhando, ao piano, o cantor Bruno Wizuj5. Relata o periódico:




    Introdução à música na Pontifícia Universidade Católica. Inaugura-se depois de amanhã na Pontifícia Universidade Católica do Rio de janeiro, um curso, intitulado “Introdução à Música” sob a direção do prof. Georg Wassermann...O prof. Georg Wassermann foi aluno de Heinrich Schenker de Viena, uma das figuras mais interessantessantes de nossa época com referência à musicologia, porém, pouco conhecido no Brasil. Schenker foi amigo e discípulo de Johannes Brahms. As suas doutrinas chocaram-se bastante com as correntes modernistas de teoria musical atual. (Correio da Manhã, 1960, p. 3)




    O anúncio ainda afirma que para restituir o texto original às partituras clássicas, que segundo o colunista foram abusivamente modificadas por várias editoras, Schenker fundou o famoso “Arquivo Fotogramado”, na Biblioteca Nacional de Viena. A finalidade do curso era criar um ambiente musical na PUC, destinado às pesquisas musicológicas e ao ensino da teoria musical, didática e técnica da composição. Finaliza informando que o professor Georg Wassermann é filho do famoso romancista Jacob Wassermann e sobrinho do célebre biólogo, August von Wassermann. Um anúncio semelhante é publicado no periódico O Jornal, do Rio de Janeiro, no mesmo dia, na coluna Música, com o título Professor Austríaco na Universidade Católica. O curso se encerra, segundo a publicação do dia 6 de dezembro de 1960, do periódico Diário de Notícias, com um recital do cantor Bruno Wizui (Wizuj), primeiro baixo da Ópera de Dusseldorf, que na época se encontrava no Brasil. O programa continha o ciclo de Robert Schummann, Amor do Poeta. O recital foi precedido por uma palestra de apresentação do professor Wassermann.




    

      [image: ]

    




    Professor Austríaco na universidade católica. Curso Ministrado pelo professor Georg Wassermann.




    Fonte: O Jornal (RJ), 04/09/1960: 2.
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    Encerramento do curso de introdução à música na PUC – Wassermann ao piano e Bruno Wizui, canto.




    Fonte: Diário de Notícias, 6/12/1960: 10.




    

      [image: ]

    




    Curso Introdução à música na PUC Ministrado pelo professor Georg Wassermann.




    Fonte: Correio da Manhã (RJ), 04/09/1960: 2º caderno, 3.




    No dia 6 de setembro de 1960, o Diário de Notícias volta a tratar do curso de Wassermann na PUC do Rio de Janeiro, porém acrescenta mais algumas informações em relação ao texto do dia vinte e três de agosto do mesmo ano. O artigo de nome O Professor Georg Wassermann na Pontifícia Universidade Católica, afirma que a finalidade do grupo era criar um ambiente musical na PUC, destinado às pesquisas musicológicas e ao ensino da teoria musical, didática e técnica da composição. Continua esclarecendo que a intenção de Wassermann era revelar a compreensão da polifonia e investigar as condições históricas que prepararam o ambiente desse fenômeno e que, para isso, contaria com a colaboração ativa dos alunos, no sentido de resolver problemas individuais dos participantes do curso. Ao final do artigo é relatada a ligação de Wassermann com Schenker da seguinte forma:




    O professor Georg Wassermann foi aluno do professor Heirich Schenker de Viena, uma das figuras mais interessantes de nossa época, com referência à musicologia, porém, pouco conhecido no Brasil. Schenker foi amigo e discípulo de Brahms. As suas doutrinas chocaram-se bastante com as correntes modernistas da teoria musical atual.




    Para restituir o texto original às partituras clássicas – abusivamente modificadas por várias editoras – Schenker fundou o famoso “Arquivo Fotogramado” na Biblioteca Nacional de Viena. (Diário de Notícias, 1960, p.3)
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    O professor Georg Wassermann na Pontifícia Universidade Católica. Curso Ministrado pelo professor Georg Wassermann.




    Fonte: Diário de Notícias (RJ), 6/09/1960:3




    Artigo semelhante a esse, assinado por Antônio Bento6, é publicado no jornal Diário Carioca no dia 7 de setembro de 1960. O colunista esclarece que vários cursos artísticos foram realizados pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro com o intuito de criar um ambiente musical na PUC, destinado às pesquisas musicológicas e ao ensino da teoria musical, didática e técnica da composição. Todo o artigo segue de forma idêntica ao artigo publicado no dia 6 de setembro do mesmo ano no Diário de Notícias. O que se infere é que possivelmente Wassermann estivesse querendo seguir os passos de Schenker e fundar, na PUC, algo semelhante ao Arquivo Fotogramado, criado por seu professor, na Biblioteca Nacional de Viena.
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    Curso de Música na PUC. Curso de introdução à música, ministrado pelo professor Georg Wassermann.




    Fonte: Diário Carioca (RJ), 7/09/1960:6




    No dia 1 de dezembro de 1960, o Diário de Notícias do Rio de Janeiro publica uma chamada para o XI Curso de Férias da Pró-Arte em Teresópolis7. Nesta chamada, é colocado ao conhecimento dos leitores que o XI Curso Internacional de Férias da Pró-Arte seria realizado de 7 de janeiro a 4 de fevereiro do ano de 1961, na cidade de Teresópolis, no estado do Rio de Janeiro. A direção artística ficaria ao encargo de Roberto Schnorrenberg e o corpo docente seria formado pelos seguintes professores: Canto – Hilde Sinnek e Maria de Lourdes Cruz Lopes; piano – Homero de Magalhães e Pierre Klose; violino e música de câmara – Joseph Biro; regência, canto coral – Roberto Schnorrenberg e harmonia e contraponto – Georg Wassermann. A chamada conclui esclarecendo que também haverá aulas de história, estética, teoria, solfejo, análise, canto coral (definido como disciplina obrigatória) e apreciação musical. Os alunos teriam quatro semanas de estudos intensos em um clima favorável, segundo o escrito, e no meio de discentes vindos de todo Brasil.




    [image: ]




    XI Curso Pró-Arte em Teresópolis




    Fonte: Diário de Notícias (RJ), 1/12/1960, Segunda seção:3
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    XI Curso de Férias da Pró Arte em Teresópolis




    Fonte: Diário Carioca (RJ), 13/12/1960:6.




    A chamada para o curso de férias da Pró-Arte em Teresópolis é repetida no dia 13 de dezembro de 1960, no jornal Diário Carioca do Rio de Janeiro, sob o título Curso de Férias em Teresópolis, assinada por Antônio Bento. Relata o colunista que o curso promovido pela diretoria da Pró-arte já havia se tornado tradição artística de Teresópolis. Afirma que o décimo primeiro curso seria realizado de 7 de janeiro a 4 de fevereiro de 1961 e que contaria com especialistas de renome internacional como Homero de Magalhães e Pierre Klose, piano; Joseph Biro, violino e música de câmara; Hilde Sinnek, Maria de Lourdes Cruz Lopes, canto; Rolf Gelewsky, Ballet e Roberto Schnorremberg e Georg Wassermann, matérias teóricas. Aos sábados seriam realizados concertos no salão nobre da prefeitura de Teresópolis e, durante a semana, conferências, mesas – redondas e pequenos concertos dados pelos alunos. Uma exposição de pintura seria inaugurada por ocasião da abertura dos Cursos de Férias da Pró-Arte. Essa mesma chamada é publicada também no periódico O Jornal, do dia 3 de dezembro de 1960.
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    XI Curso de Férias da Pró Arte em Teresópolis




    Fonte: O Jornal (RJ), 3/12/1960:6.
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    11º Curso Internacional de Férias da Pró Arte de Teresópolis.




    Fonte: Diário de Notícias, 17/12/1960:3




    Em 17 de dezembro de 1960, sob o título 11º Curso Internacional de Férias da Pró-Arte de Teresópolis, essa chamada é publicada novamente no jornal Diário de Notícias do Rio de Janeiro. Algumas informações novas são incluídas em relação à publicação anterior do mesmo jornal como a colaboração do bailarino Rolf Gelewsky, de Berlim, que daria cursos de dança moderna e a inauguração de uma exposição de artes plásticas no saguão da Prefeitura de Teresópolis. Em 27 de janeiro de 1961, o Diário de Notícias publica uma notícia sobre os Seminários de Música Pró-Arte. Nela se discorre acerca dos acontecimentos do evento, observando mais uma vez que jovens de diversos estados se encontram para fazer música e estudá-la, orientados por professores dos mais conscienciosos e capazes, segundo a matéria. Ressalta também os concertos realizados, publicando o programa dos eventos, porém o nome de Wassermann só consta na lista de professores do evento, mas não consta na lista de participantes dos concertos.
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    Seminários Pró Arte




    Fonte: Diário de Notícias (RJ), 27/01/1961, Segunda Seção:3




    No dia 13 de março de 1961, o Jornal do Commercio publica a matéria com o título Wassermann viu carta de Brahms provando erros. Trata-se de uma entrevista com Georg Wassermann na qual ele tece considerações sobre a teoria de Schenker, os propósitos do movimento que Schenker e seus alunos iniciaram, o erro de Rameau, as duas correntes da história da teoria musical e da didática da composição, o testemunho de Brahms, os dois caminhos para os jovens artistas, as palavras de Schenker, os erros no ensino elementar da música, e os propósitos das suas aulas na Pró-Arte. A matéria se inicia com um resumido relato sobre a ligação de Wassermann com Schenker e seu comprometimento em propagar as ideias deste:




    “O meu maior prazer nos últimos anos foi constatar a grande difusão das teorias de Henry (Heinrich) Schenker” – disse à reportagem do Jornal do Commercio o professor Wassermann da Pontifícia Universidade Católica, a mais recente e valiosa aquisição dos Seminários da Música Pró-Arte que inauguram amanhã, às 20,30 horas, um curso que o professor intitula “Aproximação à música”. Wassermann estudou 16 anos com Henry Schenker8. É pianista, organista e regente. Anos atrás lhe foi confiado o cargo de diretor substituto da Ópera Estadual de Munique, mas dedica sua vida à propagação das ideias do seu grande mestre.




    Existe em Viena – conta o professor – na Academia do Estado, o Seminário Henry Schenker, fundado pelo maior herdeiro do mestre, Oswald Jonas9, atualmente professor da “Roosevelt University” da Chicago, que reeditou e traduziu para o inglês as principais obras de Schenker”. (Jornal do Commercio, 1961, p.3)




    A matéria prossegue explicando os propósitos do movimento para reestabelecer certas normas da música, iniciado, segundo Wasserman, por Schenker, Oswald Jonas e ele próprio:




    É nosso propósito – esclarece Wasserman – combater a teoria musical praticada como uma abstração antiartística separada da realidade da produção musical, que em vez de aproximar-nos da música, nos separa definitivamente dela, e procura voltar para os poucos grandes livros didáticos que deixaram J. J. Fux, Johan Sebastian e Philipe Emanuel Bach. (Jornal do Commercio, 1961, p.3)




    Nesse ponto da matéria, Wassermann se aproxima do tema que seis meses depois seria aproveitado no seu artigo publicado no jornal Correio da Manhã de 9 de agosto de 1961, intitulado Ensino Vivo da Composição Musical e já relatado anteriormente. Afirma ele que os livros Die Wahre Arte Klavier zu Spielen (O Verdadeiro Modo de Tocar Teclado) e General bass-Bunchlein (O Baixo Cifrado), dos Bach10, são verdadeiros compêndios práticos de composição e foram o ponto de partida da polêmica de Schenker contra os métodos de harmonia, contraponto e teoria em geral que, segundo ele, foram doutrinados universalmente, mas que eram desconhecidos por grandes mestres como Mozart, Beethoven e os grandes românticos. Continua Wassermann observando que os métodos atuais são simplificados, falsificam a realidade e não ajudam o estudante a se aproximar dos fenômenos artísticos.




    No decorrer da matéria Georg Wassermann afirma que o tratado de Harmonia de Rameau, que era combatido pelo filho de Bach (provavelmente Carl Phillipp Emanuel Bach), foi o primeiro passo para a simplificação burocratizante que mais tarde, no século XIX veio deturpar a grande tradição11. Esclarece que Schenker procurou as origens do ensino da composição nas fontes de Johan Sebastian Bach e Carl Philipp Emanuel Bach e deu relevo aos métodos de estudo de que se serviram Haydn, Mozart e Beethoven e os grandes mestres, com o intuito de estabelecer as verdadeiras normas da grande tradição. A matéria adentra pelo assunto relativo às correntes existentes na história da teoria e da didática da composição. Segundo o professor Wassermann, há duas correntes na história da teoria e da didática da composição. A mais antiga, dos séculos XVII e XVIII em suas bases no contraponto severo e no sistema do baixo cifrado em geral, segundo os livros de Bach e J. J. Fux12, escrito em latim, que foram o vade mecum dos grandes mestres. A outra corrente, de acordo com Wassermann, começou a ser difundida na primeira metade do século XIX e tem suas bases na simplificação que atraiu pela aparente rapidez do ensino, um grande número de adeptos e é o atual sistema didático da Harmonia. Essa corrente, explica, é baseada no tratado de Rameau.




    Aponta Wasserman que os contemporâneos dos grandes compositores apesar de terem visto no sistema de Rameau a oportunidade ideal de encurtar os métodos de aprendizagem, encontraram apenas um beco sem saída. Afirma também que Brahms conheceu o sistema e o evitou e que casos como o da genialidade de Villa-Lobos, foram favorecidos em certo modo pelo autodidatismo. Os jovens artistas teriam apenas dois caminhos a seguir: a tradição, definida por Wassermann como falsificada pela burocracia da didática, ou a experiência revolucionária que muitas vezes resulta também, segundo ele, numa forma de suicídio espiritual. Adverte o professor que, com o sistema de Rameau, não é possível analisar e compreender as obras-primas. O estudo da composição deve ser feito através da contemplação real das grandes obras. Esse pensamento fica claro no seguinte trecho da matéria:




    Argumentando em favor da “volta às fontes” o professor Wassermann citou palavras de seu mestre: “Vivemos um tempo que precisa do retrospecto e da análise racional por que nosso instinto produtivo deve ser mais guiado pela razão que o dos nossos antepassados que viveram uma época de espontaneidade e de tradição firme e clara”. Schenker volta para o plano técnico contrapontístico da composição e procura a estrutura essencial e individual de cada obra. (Jornal do Commercio, 1961, p.3)




    Na parte final da matéria, Wassermann emite sua opinião sobre o ensino elementar da música e assinala erros que, de acordo com as suas observações, tornaram-se históricos. O termo Tonalidades Diatônicas, na sua visão, não era conhecido nem por Palestrina nem Josquin de Près, o que existe é tonalidade mista e cromatizada. Na sua opinião os nomes melódico e harmônico para as escalas menores são arbitrários. Não existem tonalidades puras. O professor condena o abuso do termo modulação, esclarecendo que Schenker a substitui por Tonicalização. Acrescenta que que algumas terminologias foram criadas por Schenker em alemão e que não podem ser traduzidas, tendo que ser criadas palavras semelhantes em outras línguas para que se entenda os significados. Conclui observando que em seu Curso de Aproximação à Música, ministrado na Pró-Arte, chamará a atenção dos alunos para a coesão profunda das grandes obras e despertará os ouvidos para a realidade no plano de fundo dessas obras. Para ele essa coesão não é simplesmente um fato poético, filosófico ou estético. É realidade técnica conscientemente elaborada e aperfeiçoada.
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    Wassermann viu carta de Brahms




    Fonte: Jornal do Commercio (RJ), 12/03/1961, Segundo Caderno:3.




    Pode-se observar que o artigo estabelece, logo em seu início, a ligação entre Heinrich Schenker e Georg Wassermann, definindo-os respectivamente como professor e aluno. Afirma também que essa relação durou 16 anos e que Schenker criou vínculos com outros alunos que, juntamente com Wassermann, foram estimulados a iniciar um movimento afim de reestabelecer, segundo palavras do próprio Wassermann, certas normas da música. O artigo só menciona dois alunos do grupo, Oswald Jonas e Georg Wassermann, dessa maneira não se tem certeza de quantos e quem eram todos os componentes. Esse movimento, de acordo com o artigo, pretendeu ser mundial, porém o alcance da teoria de Schenker não chegou a esse patamar. A pretensão do grupo era combater o que chamavam de abstração antiartística que consideravam separada da realidade da produção musical. O objetivo era voltar para os livros didáticos de Johan Joseph Fux, Johann Sebastian Bach e Carl Philipe Emanuel Bach, pois acreditavam que eram os verdadeiros compêndios práticos de composição. Essa ideia partiu de Schenker e influenciou todo o grupo que também pregava que grandes mestres como Mozart, Beethoven e os românticos desconheciam os métodos de Harmonia, Contraponto e teoria em geral. Tais mestres, segundo Schenker, praticavam em livros como o Gradus ad Parnassum de Fux e por isso conseguiram adquirir maior proficiência, clareza e beleza em suas composições.




    De acordo com a visão do grupo, o tratado de Harmonia de Rameau abriu as portas para a simplificação da harmonia, subvertendo, de certa forma, a condução de vozes que era feita com mais coerência por Fux, Bach e seu filho Carl Philipe. A ideia era conduzir os jovens artistas através da contemplação real das grandes obras, ou seja, propunha-se o estudo das grandes obras de compositores como Mozart, Beethoven e Bach para que se entendesse na prática o que realmente deveria ser feito em matéria de composição. Defendia-se que a harmonia derivada do tratado de Rameau era tradição falsificada, palavras de Wassermann, e esta deveria ser abolida. Esse retorno à visão contrapontíscica de Fux e Bach era considerado pelo grupo como retorno à música racional. Outro ponto defendido pelo grupo era o das terminações (termos) falsas(os) como por exemplo Tonalidades diatônicas e Modulação. Consideravam que tais termos deveriam ser modificados por não retratarem a realidade. No final do artigo observa-se que o propósito do professor Wassermann em suas aulas na Pró-Arte era possivelmente difundir as ideias do grupo que tinha como figura central Heinrich Schenker e que seguia a teoria desse professor. Essa possibilidade é retratada pelo próprio nome do curso, Curso de Aproximação à Música. Essa Música retratada no título e estudada no curso, era possivelmente a dos grandes mestres que seguiram os ensinamentos dos Bach e de Fux. Conclui-se o artigo observando que a coesão existente nessas obras é uma realidade técnica conscientemente elaborada e aperfeiçoada, ou seja, o caminho do racional está presente como preconizado por Schenker. Pode-se supor que devido aos anos de ligação com Schenker, devido à amizade com Oswald Jonas, retratados no artigo como maior herdeiro de Schenker e, devido ao que o próprio Wassermann afirma no artigo, a possibilidade de o professor Georg Wassermann ter usado suas aulas nos Seminários Internacionais de Música da Pró-Arte como canal para a propagação das ideias de Schenker é viável.




    Em 10 de abril de 1961, é publicada no Boletim da PUC, dentro da coluna Universidade do Brasil, do jornal Diário de Notícias, uma chamada para um curso de música organizado por Wassermann na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Na publicação consta que o solista Bruno Wysuj, primeiro baixo da ópera de Dusseldorf, faria um concerto no dia vinte de abril do mesmo ano, no ginásio da PUC, como abertura do curso. O programa do curso também foi publicado e constava dos seguintes itens:




      Introdução à Música




    a) A música e o conjunto artístico cultural das produções humanas;




    b) A música e a história;




    c) A música e sua essência.




     A Época Renascentista




    a) Situação da música neste período;




    b) seus mais importantes compositores;




    c) análise sumária da técnica e da composição dominante.




      A Época Barroca




    a) Situação da música neste período;




    b) seus mais importantes compositores;




    c) análise sumária da técnica e da composição dominante.




      A Época Clássica e Romântica




    a) Situação da música neste período;




    b) seus mais importantes compositores;




    c) análise sumária da técnica e da composição dominante.




      A Época Neorromântica e Impressionista




    a) Situação da música neste período;




    b) seus mais importantes compositores;




    c) análise sumária da técnica e da composição dominante.




      As Correntes Contemporâneas




    a) Situação da música neste período;




    b) seus mais importantes compositores;




    c) análise sumária da técnica e da composição dominante.




    No seu final, é esclarecido que as aulas seriam proferidas regularmente às quintas-feiras, às 20h30m e ilustradas com discos. Aos frequentadores regulares do curso seriam fornecidos certificados de presença e diplomas da PUC aos que apresentassem um trabalho final, sob forma de conferência pública.
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    Curso na PUC




    Fonte: Diário de Notícias (RJ), 20/4/1961:Primeira Seção:8.
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    Curso de História da música – PUC




    Fonte: Correio da Manhã (RJ), 07/05/1961, Segundo Caderno:3.




    Observa-se que já se declara que Heinrich Schenker foi professor de Wassermann. Essa declaração fica mais explícita em uma entrevista dada por Wassermann ao Correio da Manhã, relacionada ao seu curso de História da Música na PUC, no dia 7 de maio de 1961. Tal entrevista afirma que o professor Wassermann, austríaco de nascimento e há muito tempo radicado no Brasil, desenvolveu discreta mas eficiente tarefa de pedagogo, para a qual o orientaram as características estruturais de sua formação europeia. Filho do escritor Jakob Wassermann, realizou seus estudos musicais na Academia de Viena com Schenker, discípulo e colaborador de Brahms. A entrevista também expõe que Wassermann exercia atividades de pianista e de pesquisador do fenômeno evolutivo da História musical, além das atividades de professor. Wassermann, segundo o periódico, preferia chamar o curso de Filosofia da Música. Afirma o professor:




    É meu propósito nessas aulas, que certas circunstâncias fizeram transferir sua organização do D.C.E, para a própria Reitoria da P.U.C, fazer uma análise das diversas correntes que alicerçaram o nosso complexo cultural. Determinar a situação social, religiosa, econômica, política, de cada época abandonando as informações meramente biográficas acerca dos grandes nomes da música. Pouco vale saber dos detalhes pessoais da vida de um Bach, se se ignoram as determinantes culturais que envolviam essa genial figura de compositor. Faço sempre uma pergunta que surpreende: Quem era o empregador de Mozart? Ou melhor: Para quem trabalhava o autor de A Flauta Mágica? Quais as condições de ambiente daquela sociedade? Desse modo, insisto com os alunos para que dilatem sua perspicácia até situar as criações artísticas e seus autores numa totalidade cultural. (Correio da Manhã, 1961, p.3)




    Completa o periódico que, nas aulas, o professor Wassermann não estabelece um marco final para o estudo de cada período histórico, isentando, assim, a rigidez dos programas oficiais. O professor explica que, no ano desse curso, talvez só chegasse até Bach. Isto porque, segundo ele, é de tal modo ampla a fase que precede o aparecimento do Kantor, que exige que se detenha mais na sua análise. Afirma que esse é o método mais sensato e que não poderia se submeter às exigências cronológicas das considerações sobre polifonia, por exemplo. Segundo as observações de Wassermann, o apogeu a que ela chegou com os contrapontistas flamengos, e sua fisionomia litúrgica, são aspectos demasiadamente vastos para que se fixe um limite de aulas. Acrescenta ao final que a sua intenção maior nas pesquisas é norteá-las para uma finalidade principalmente ética e, concluindo, cita uma frase de Haendel: “Minha arte não é para divertir, mas para fazer melhor os homens”.




    No dia 10 de maio de 1961, é anunciado no jornal Correio da Manhã do Rio de Janeiro, o curso de história da música, ministrado por Wassermann. Nessa chamada, observa-se que o curso é mudado de local e este, que anteriormente seria ministrado na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, passa a ser ministrado na Pró-Arte. A chamada intitulada Curso de História do Professor Wassermann, declara que o início do curso seria no mesmo dia da publicação. Às oito horas e trinta minutos da noite, às quartas-feiras, na Rua Sebastião Lacerda, 70. Em 28 maio de 1961 o Jornal do Commercio publica um anúncio intitulado Cursos de Música e Dança. Na publicação consta que os cursos eram ministrados por professores diplomados em diversas universidades do país e do exterior. O professor Georg Wassermann ministrava os cursos de Harmonia, Contraponto, Composição, Filosofia da Música e Teoria da música.
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    Curso de História da música - PUC




    Fonte: Correio da Manhã (RJ), 10/05/1961, Segundo Caderno:3.
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    Cursos de Música e Dança




    Fonte: Jornal do Commercio (RJ), 28/05/1961, Segundo Caderno:4.




    No mesmo ano, no dia 9 de agosto de 1961, o professor Wassermann escreve um artigo no jornal O Correio da Manhã, sob o título Ensino Vivo da Composição Musical. O artigo se baseia nas observações de Wassermann sobre outro artigo publicado no dia 4 de agosto do mesmo ano e no mesmo jornal, pelo professor Eurico Nogueira França13. Afirma Georg Wassermann, que o ensino da composição está em crise no mundo todo, que a análise da obra de arte se tornou objeto de divergências e que se perderam o instinto natural e a espontaneidade dos grandes compositores clássicos. Afirma que os conservatórios e escolas de música não têm obrigação de criar compositores e artista e que isso é da competência de Deus, porém através da disciplina severa, o aluno é levado a conhecer a coerência orgânica da música e amá-la. Isso talvez possa consolá-lo de não possuir um verdadeiro talento para compor. Ele estabelece a diferença entre o ensino da gramática da linguagem e a prática do ensino da teoria musical, harmonia e contraponto. Afirma que o aluno de linguagem aprende corretamente a ler e a escrever e que não se pode dizer o mesmo dos alunos de composição e harmonia. Para Wassermann, os livros didáticos possuem exemplos absurdos e inadequados que são consequências de uma simplificação terrível cujas origens vêm de uma data bem remota.
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    Fonte: Correio da Manhã (RJ), 09/08/1961, Segundo Caderno:3. Ensino Vivo da Composição Musical




    O artigo prossegue e o professor lembra que os mestres clássicos não estudaram Harmonia, mas sim, baixo – cifrado e contraponto severo e que os primeiros livros didáticos de harmonia foram, quase todos, baseados no Traité d´harmonie de J. PH Rameau. Esclarece que as regras de Rameau tiveram consequências negativas na arte musical, significando a ruptura de uma concepção harmônica na síntese contrapúntica linear, e isso destruiu completamente a própria concepção contrapúntica e a linha coerente do baixo, criando somente acordes fundamentais somente com relações de um acorde para outro. Relata ele que Bach e todo o seu círculo se opuseram a essas ideias. Com o passar do tempo, os compositores passaram a escrever de um tal modo que se tornou desnecessário o uso do baixo cifrado. Os exercícios foram modificados do baixo-cifrado para exercícios de harmonia e os vivos e espirituais exemplos da conduta de vozes se tornaram acumulações de acordes petrificados, sem sentido artístico. Ao invés de estudar a obra viva dos grandes compositores, afirma, o discípulo era obrigado a seguir orientações falsas como as do abade Vogler14. As divergências entre Bach e Rameau se eternizaram no decorrer dos tempos e até hoje são sensíveis as consequências dessas concepções da música.




    Wassermann relata que dá repugnância dessas falsas concepções nasceu o espírito revolucionário de Debussy, Schoenberg e Stravinsky. Conclui afirmando que naquele momento estava em andamento um movimento de reforma do ensino vivo da composição musical e que por isso sentiu o dever de relembrar esses fatos históricos para contribuir com os propósitos desta reforma. Lembra que em Viena, na Academia Estadual, fundada graças aos esforços do seu presidente Hans Sittner, há um centro de estudos dedicado a pesquisas dessas correntes didáticas. Fundada em memória de Henrich Schenker, essa Academia desenvolvia à época, cuidados especiais no esclarecimento dos fatos mencionados no artigo, cujas consequências, segundo Wassermann, foram tão significativas para a verdadeira compreensão dos problemas vitais não só da educação, mas da própria criação artístico – musical.




    Observa-se no artigo, que há a retomada da ideia central inicialmente proposta no artigo publicado em 13 de março de 1961, no Jornal do Commercio, com o título Wassermann viu carta de Brahms provando erros. Essa ideia gira em torno da dicotomia existente entre o estudo do baixo-cifrado e contraponto severo, defendido por Schenker e seus discípulos e o estudo da Harmonia baseada no Traité d’harmonie de Jean Philippe Rameau, considerado por Schenker e seus discípulos como causador de consequências negativas no desenvolvimento da arte musical, segundo palavras do próprio Wassermann. Torna-se necessário ressaltar que há, no artigo, certo grau de aprofundamento em relação ao artigo do dia 13 de março de 1961. Isso ocorre quando Wassermann afirma que a crise no ensino da composição é mundial, que há controvérsias em relação aos métodos de ensino e na essência da obra de arte e sobre a técnica do ensino da composição, além da perda do instinto natural e da espontaneidade dos grandes compositores clássicos.




    Outro ponto no qual há maior explanação em relação ao artigo anterior é em relação ao já citado Rameau. O professor Wassermann, no presente artigo, explica com maior exatidão sobre como, segundo seu ponto de vista, a arte do contraponto e do baixo cifrado foi destruída pela visão da Harmonia de Rameau. Observa também como ocorreu o esquecimento do ensino do baixo cifrado e sua substituição pela falsa doutrina, denominação esta declarada por Wassermann. Lembra o professor, sobre a necessidade de se retomar o estudo das obras vivas dos compositores em detrimento às concepções falsas. Ao final do artigo, relata que está em andamento no Brasil um movimento de reforma do ensino vivo da composição musical. Não entra em detalhes sobre qual movimento seria esse. Aparentemente pode-se aventar a possibilidade de ser o movimento Música Viva15, porém esse teve o início de suas articulações no ano de 1938 e seu início efetivo em 11 de junho de 193916. Outra possibilidade poderia ser o Movimento Música Nova17, entretanto, o manifesto desse movimento só foi lançado dois anos após o artigo de Wassermann, em 1963. O que podemos também inferir é que talvez o movimento Música Viva, dissolvido em 1950, e as articulações para a criação do movimento Música Nova, propiciaram ambiente favorável para esse pensamento do professor Wassermann. As ideias desses movimentos talvez tenham servido de estímulo para o que foi escrito no artigo.




    No jornal A Noite, do Estado do Rio de Janeiro, no dia 6 de novembro do ano de 1961, na coluna Música, de Hestia Ribeiro Barroso18, é publicada uma chamada para o curso de férias da Pró-Arte. Nela se descreve que o décimo segundo Curso Internacional de férias da Pró – Arte seria realizado do dia 6 a 27 de janeiro de 1962 na cidade de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro. A direção artística ficaria a cargo de Heitor Alimonda e Roberto Schnorrenberg e o corpo docente seria Bruno Wysiy (provavelmente Wysuj), Senita Walenka, Marion Mateus e Maria de Lourdes Cruz Lopes, para canto; Heitor Alimonda, Oriano de Almeida e Homero Magalhães, para piano; Francisco Corujo e Josef Biro, para violino; E. U. Von Kameke, para órgão, música de câmara e canto coral; Roberto Schnorremberg, para harmonia, contraponto e regência; Georg Wassermann, para história da música e Irani Leme para iniciação musical e bandinha rítmica.
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    XII Curso Pró Arte




    Fonte: A Noite, 06/11/1961:3.




    Em 16 de novembro do ano de 1961, às 20h30m, no Clube Austríaco, Wassermann fez uma conferência sobre a vida e a obra de Liszt. Na publicação intitulada Reminiscências de Jacob Wassermann, o professor Wassermann relata algumas de suas lembranças do pai. O poeta austríaco Hugo von Hofmannstahl e os escritores Thomas Mann, Heinrich Mann e Arthur Schnitzler eram alguns dos amigos que visitavam Jacob Wassermann na sua casa em Altausse, na Áustria. Músicos como os pianistas Ignaz Friedmann, Severin Eisenberger, a cantora Lotte Leonhardt, o violinista Bronislaw Hubermann e o Quarteto Kolich, visitavam e proporcionavam noites musicais que, segundo Georg Wassermann, eram inesquecíveis.
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    Conferência sobre Liszt




    Fonte: Correio da Manhã, 12/11/1961, 2º Caderno:3.
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    Conferência Liszt




    Fonte: Correio da Manhã, 11/11/1961, 2º Caderno:3.




    A chamada para o décimo segundo curso de férias da Pró-Arte é publicada novamente por Hestia Ribeiro Barroso, na mesma coluna do jornal A Noite do dia 22 de novembro do mesmo ano. Nela é inserida nova informação que esclarece que diversos jovens premiados nos anos anteriores se achavam, na época, na Europa, em gozo de bolsa de estudo ou atuando como profissionais. Nos dias 27 de novembro e 13 de dezembro de 1961, as chamadas são repetidas na mesma coluna, porém a colunista assina como Helsita Barroso (possivelmente a mesma Hestia Ribeiro Barroso). A mesma publicação é feita no Jornal do Brasil do dia 7 de dezembro de 1961, quinta-feira, na coluna Música, assinada por Renzo Massarani. O nome de Wassermann está presente em todas as chamadas.
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    12º Curso Pró Arte




    Fonte: A Noite, 22/11/1961:9.




    O Jornal do Commercio do Rio de Janeiro também possui publicações nas quais o professor Georg Wassermann é citado e entrevistado. Encontra-se neste periódico, no dia 31 de dezembro, de 1961, uma chamada para o curso internacional de férias da Pró-Arte, com o título XII curso internacional de férias. Na publicação, também há uma foto com professores e alunos que frequentaram anteriormente o curso. Nela estão os professores Homero de Magalhães, Alexandre Trik, Joseph Biro, Geraldo Parente, Maria Amélia de Rezende Martins, Roberto Schnorremberg, Maria de Lourdes Cruz Lopes e Georg Wassermann. A chamada relata que a iniciativa do curso foi de Theodoro Heuberger e H. J. Koellreuter e que ele teve seu início em 1950 na cidade de Teresópolis com o nome Cursos Internacionais de Férias da Pro-Arte, em Teresópolis. Explica que nomes representativos da cultura musical nacional e estrangeira passaram pelo curso e que os estudantes brasileiros que participaram dessas atividades têm tido oportunidade de aprimorar seus conhecimentos e conviver por três ou quatro semanas em um ambiente de trabalho positivo, saudável, desenvolvendo-se como artistas, colegas e indivíduos. O professor Wassermann ministrou, na ocasião, um curso denominado Matérias Teóricas, que durou uma semana, do dia 7 a 13 de janeiro de 1961. O outro curso ministrado por Wassermann, denominado História da Música, ocorreu na segunda semana dos Seminários e durou do dia 14 a 20 de janeiro do mesmo ano.




    Em 28 de março de 1962, quarta-feira, o Jornal do Brasil publica uma chamada para os Cursos de Música e Dança Leblon. Noticia que estão abertas as matrículas para piano, canto, iniciação musical, dicção e oratória, ginástica rítmica, ballet, apreciação musical, flauta doce, solfejo, pedagogia etc. Nos Cursos de Música e Dança Leblon, localizados na rua João Lira, nº 45. Do corpo docente faziam parte Roberto Schnorremberg, Bruno Wizuj, Georg Wassermann, Lilia Nunes, Domitri (Dmitri), Aloísio Alencar Pinto, Maria José Brandão, Luci Salesm, Irani Leme, Margarida Martins Maia, Maria Alice Fonseca, Élder Parente, Raquel Costa e Maria Aparecida Viana. As informações seriam dadas pelos mesmos números já relacionados na publicação anterior. No ano de 1962, no dia 14 do mês de maio, o Correio da Manhã publica um depoimento de Wassermann sobre o seu pai Jacob Wassermann, sob a assinatura de Jorge Wassermann.
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    XII Curso Internacional de Férias da Pró Arte - 31/12/1961




    Fonte: Jornal do Commercio. 31/12/1961.




    

      [image: ]

    




    Reminiscências de Jacob Wassermann. Artigo/depoimento de Georg Wassermann assinado como Jorge Wassermann.




    Fonte: Correio da Manhã, 14/05/1962, 1º Caderno:8.
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    Curso de Música e Dança




    Fonte: Jornal do Brasil. 28/03/1962, Caderno B:4.




    Em 20 de outubro de 1962, publica outro artigo no Correio da Manhã, de nome Reminiscências do Castelo Rana, no qual não há nenhuma referência a Schenker, mas sim suas experiências profissionais. No mesmo ano, nos dias 13 e 20 de novembro, às 17 horas, o professor fez uma conferência, com entrada franca, na Escola Nacional de Música, no Rio de Janeiro, sobre o tema Música poética no século de Bach.
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    Reminiscências do Castelo Rana.




    Fonte: Correio da Manhã. 20/10/1962, 1º Caderno:2.
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    Conferência Escola de Música.




    Fonte: Correio da Manhã. 06/11/1962, 2º Caderno:3.




    A última matéria publicada no Correio da Manhã, no dia 30 de outubro de 1964, possuía o título Dez anos da morte de Furtwangler e no seu conteúdo, descrevia a homenagem da Orquestra Filarmônica de Viena ao maestro Wilhem Furtwangler, pelo seu aniversário de dez anos de morte. O artigo relata também que o músico Francisco Joffily criou um grupo de admiradores de Furtwangler e que mais tarde foi apresentado a Wassermann por um amigo alemão. Joffily encontra em Wassermann, o orientador seguro na admiração por Furtwangler e para a sua formação musical. Joffily passou a frequentar as reuniões semanais dedicadas à audição de discos, cujo transcurso Wassermann habitualmente fazia seguir com partituras e ilustrava de comentários explicativos.
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    10 anos da morte de Futwangler




    Fonte: Correio da Manhã30/10/1964, 2º Caderno:2.




    Sobre essas reuniões relata John Neschling:




    Quase todas as noites, eu ia a concertos ou a reuniões para ouvir música com um grupo de amigos. Havia vários desses grupos no Rio de Janeiro.




    No apartamento de meus pais, organizávamos concertos parecidos. Eu decidia qual era o programa, Wassermann quase sempre explicava ao grupo de convidados o que iríamos ouvir, e minha mãe preparava o bufê, que para alguns era certamente razão primordial para ficarem duas horas sentados, ouvindo discos long-play que chiavam quase sempre desagradavelmente. (MÚSICA MUNDANA. 2009, p. 63)




    A escritora Rachel Gutiérrez19 expõe:




    De novo no Rio, revi, sim, Georg Wassermann, em concertos ou nos saraus em casa de Marco Aurélio Matos, onde aparecia com sua silenciosa esposa japonesa e sua aluna predileta, a pianista Velma Richter, de quem me tornei amiga desde então. Marco Aurélio, que possuía um senso de humor extraordinário, dizia que o austríaco tinha de carregar um triplo peso: o de ser filho de um grande escritor; o de ter pedido de presente, em criança, um patinete, de Thomas Mann; e o de ter visto muitas vezes, entre os preparativos de seu pai, ninguém menos do que o poeta Rainer Maria Rilke. Georg era filho do escritor Jakob Wassermann (autor entre muitos livros de O enigma de Kaspar Hauser e de O caso Maurizius, grande sucesso do início do século XX). (NARCISISMO E POESIA. 2004, Prólogo, 3ª parte; p. 21 e 22.)




    A escritora ainda tece comentários sobre seu encontro com Wassermann no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, em um concerto do pianista Friederich Gulda20. Relata que ele costumava reunir em seu apartamento na Rua Barão da Torre, em Ipanema, Rio de Janeiro, no fim dos anos 1950, um grupo de jovens amantes da música, entre os quais Helena Floresta de Miranda, que se tornaria psicanalista, o jornalista Carlos Dantas e os pianistas Velma Richter e John Neschling, que foi um de seus alunos e posteriormente seguiu prestigiosa carreira internacional como maestro21.
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    Conferência na Escola de Música




    Fonte: Jornal do Commercio. 20/11/1962, 1º Caderno:6.
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    Conferência na EM




    Fonte: Jornal do Commercio. 18/11/1962, Música:3.




     Em uma conferência no dia 20 de novembro de 1962, às 17 horas, na Escola Nacional de Música, Wassermann discorreu sobre o tema A música poética no século de Bach. Essa chamada foi publicada no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro nos dias 18, relacionada no programa da semana e 20 de novembro de 1962, dentro da coluna de música. A entrada para o evento foi franca. No dia 25 de novembro de 1962, foi publicado no Jornal do Commercio uma chamada para o décimo terceiro curso Internacional de férias da Pró-Arte. Na publicação constava que o curso seria realizado de 7 de janeiro a 3 de fevereiro do ano de 1963, em Teresópolis. Consta que foi organizado pelos Seminários de Música da Pró-Arte e anunciam cursos especiais dos professores Denise Lassimone, da Inglaterra (Escola pianística Tobias Matthay) e Hermann Regner, da Alemanha (aulas de ritmo e instrumentos Orff). O professor Heitor Alimonda foi o diretor dos Seminários e ministrou aulas de piano, ensino de piano para principiantes e musicalização de crianças. Os professores Roberto de Regina e Mário Tavares dirigiram a prática coral e música de câmara. Estavam previstos também os cursos de canto, instrumentos de corda, piano, composição, análise, matérias teóricas e história da música, que foram ministrados respectivamente por Isabel Mourão, Semita Valenka, Maria de Lourdes Cruz Lopes, Salomé (Salomea) Gandelmann, Francisco Corujo, Cláudio Santoro e Georg Wassermann. Os interessados deveriam obter informações na sede dos Seminários Pro Arte, na Rua Sebastião de Lacerda, 70, ou pelo telefone 353336. Essa mesma chamada foi publicada no Caderno B do Jornal do Brasil do dia 20 de dezembro de 1962. Em 22 de outubro de 1963, Wassermann faz mais uma conferência na Escola Nacional de Música. O evento, promovido pela direção da Escola, ocorreu às 17h30m, em uma terça-feira, no Salão Colentino da Costa (provavelmente Tolentino Costa) e fez parte da série oficial de 1963. A chamada foi publicada na Coluna Estudantil do Jornal dos Sports em 20 de outubro de 1963.
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    13º Curso Pró Arte




    Fonte: Jornal do Commercio. 25/11/1962, Música:3.
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    Seminários Pró Arte




    Fonte: Jornal do Brasil, 20/12/1962, Caderno B:5.
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    Conferência EM




    Fonte: Jornal dos Sports, 22/10/1963:3




    1.3. ÚLTIMO ANO NO BRASIL E A VIAGEM PARA A ALEMANHA




    No dia 18 de novembro do ano de 1964, oito dias antes do seu aniversário de sessenta e um anos, Wassermann escreve uma carta ao amigo e aluno de Schenker, Oswald Jonas.
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    Carta de Wassermann a Oswald Jonas – Página 1 - 18/11/1964




    Fonte: Oswald Jonas Memorial Collection
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    Carta de Wassermann a Oswald Jonas. Página 2. 18/11/1964




    Fonte: Oswald Jonas Memorial Collection
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    Carta de Wassermann a Oswald Jonas – traduzido para o português por Rúbia Mara de Almeida Siqueira, Rio de Janeiro, RJ.2020.




    Fonte: Oswald Jonas Memorial Collection.




    A carta foi arquivada no Oswald Jonas Memorial Collection22 e foi quase que totalmente escrita à máquina de escrever. No canto superior esquerdo, possui o endereço de Wassermann no Brasil, Rua Barão da Tôrre (Torre), 42, apartamento 701, Ipanema, Rio de Janeiro. No documento trata, entre outros assuntos, da sua vontade de retornar à Áustria ou à Alemanha. Escreve que há cerca de um ano já havia escrito uma longa carta para o amigo pedindo um favor que teria sido de grande importância para ele, porém, acredita que Jonas não recebeu essa carta e que, se tivesse recebido, agiria de outra forma. Pensa que talvez a carta tenha sido perdida no curso de muitas viagens. Observa também que vinha pensando muito na Áustria e na Alemanha e que escreveu várias cartas para velhos amigos, pois esperava que no ano seguinte, mil novecentos e sessenta e cinco, ele, a mulher e a filha se mudassem definitivamente (para a Alemanha ou Áustria). Segundo ele, os vinte e três anos de exílio foram finalmente suficientes e foi um tempo de trabalho muito proveitoso apesar de tudo. Relata:




    Treinei alguns alunos como bons músicos; em pequenos círculos, difundi a compreensão dos ensinamentos de Schenker; (resolvi) por conta própria, os problemas da técnica do piano (você não reconheceria mais eu tocando piano) e trabalhei com a história da música. (CARTA A OSWALD JONAS, 1964. Tradução de Rúbia Mara de Almeida Siqueira).




    A seguir, observa que adoraria contar em detalhes a história peculiar que acompanha a polifonia desde os primórdios das tentativas polifônicas no século nove até as formas cíclicas do romantismo. Acredita que encontrou a conexão decisiva no momento em que as primeiras composições instrumentais foram escritas. Toda a época holandesa, segundo ele, se desenvolveu muito através da prática usada no século dezesseis, prática esta que consistia em compor um “cantus firmus” como complemento da linha melódica principal. Para Wassermann as primeiras formas musicais de larga escala, como suítes, sonatas de Câmara e da Chiesa, especialmente, os prelúdios de coral protestante são uma nova manifestação da técnica desse “cantus firmus”. Esclarece que estranha que em Buxtehud23 e Bohem24 haja preliminares da forma de suítes, ou seja, allemande, sarabande, bourée e que para as formas românticas e cíclicas seria apenas um passo.




    Na parte final da carta, pede desculpas pela longa dissertação e aponta que gostaria de mostrar suas descobertas pessoalmente para Jonas. Acredita que o tempo para que se encontrem não estaria longe já que pretendia retornar para a Europa com a família. A seguir observa que para retornar à Europa precisaria resolver problemas materiais. Acredita que teria direito a uma reparação por parte de Jonas, pois morou em Berlim até maio de mil novecentos e trinta e três, período esse que trabalhou na Ópera de Munique tendo que renunciar ao seu cargo. Afirma que, naquele momento, havia pedido para Jonas enviar uma declaração na qual o amigo testemunhava que o encontrava com frequência em Berlim nos primeiros meses do Terceiro Reich. Conta que o único que guardou a exata lembrança dele naquela época teria sido Sigismund von Radecki25 , cuja declaração estaria disponível no escritório de reparação em Berlim. Explica que seria muito importante que Jonas enviasse essa declaração e que ela seria um fator essencial para a sua existência material. No post scriptum declara ter acabado de ler a carta publicada por Furtwangler, na qual os “velhos amigos” não são negligenciados, como Bamberger26, Weisse27, Zuckerkandl28, Schenker e Uebringens. Ainda escreve, em caneta azul “Como você se sentiu (ilegível) Leia a mordida em (ilegível) de Hudntlnit! E (ilegível) Belfast!”.




    Ao analisar a carta percebe-se que Wassermann cobra um favor devido a ele por Oswald Jonas. Por se tratar de grande importância, o professor a coloca logo na abertura do documento. No parágrafo seguinte demonstra que pretende voltar para a Europa e que está trabalhando para que isso venha a acontecer. Logo após, declara que considera o período de estada no Brasil como um exílio, mas que mesmo assim conseguiu desenvolver um bom trabalho e que, mesmo em pequenos círculos, divulgou a teoria de Schenker. Provavelmente Wassermann estaria se referindo a seus alunos particulares e dos cursos nos quais lecionou. Logo após breve comentários sobre suas descobertas em relação à história da música e seus estudos do piano, retorna ao assunto inicial cobrando do amigo um posicionamento. Pelo que se infere do texto, o favor recai sobre uma declaração que deveria ser emitida por Jonas afim de atestar que encontrava Wassermann com frequência em Berlim. Essa declaração já havia sido pedida antes e, pelo que parece, o pedido não foi atendido. Ao relatar que a reparação seria um fator essencial para a sua existência material, demonstra que, provavelmente, esse documento viesse a lhe oferecer certas garantias legais na Alemanha. A reparação mencionada também se refere a posição ocupada por Wassermann na Ópera de Munique e que ele teve que abandonar contra a sua vontade. Declara Wassermann, ao final da carta, que a decisão de retornar à Alemanha com a família já estava tomada e que, mesmo sem o documento, levaria a cabo o intento. A carta demonstra a intenção que o professor tinha de retornar à Europa e o seu pensamento em relação ao tempo que passou no Brasil. Afirma, entretanto, que a ideia de propagar a teoria de Schenker, proposta pelo grupo formado por Schenker, Jonas, ele e outros alunos, foi cumprida por ele, mesmo que o objetivo tenha sido alcançado em pequena escala.




    No ano de 1964 Wassermann e família partem para a Alemanha. Sobre esse fato Francisco Joffily Mello explica29:




    Creio que a decisão de Wassermann de voltar à Europa teve algo a ver com a ausência de um ambiente cultural à altura de sua vasta bagagem musical e intelectual. Lembro-me bem do dia em que ele me contou sobre as tratativas que estava conduzindo junto a seus velhos amigos o pianista Friedrich Gulda e o maestro Hans Swarowsky, em Viena. O fato é que ele terminou se decidindo por uma posição em Berlim. Fomos todos — alunos e amigos (umas dez pessoas) — a seu embarque no Touring Club30, estação de passageiros do porto do Rio de Janeiro.(ENTREVISTA PARA KRISTINA MICHAHELLIS, 2020).




    John Neschling relata que “Wassermann era, como tantas pessoas que viveram em Viena na primeira metade do século passado, uma mentalidade humanística, culturalmente multifacetada, meio perdido no Rio de Janeiro, sobrevivia mal como professor de piano” (Neschling, John. 2009. P. 43). Observando o próprio escrito de Wassermann em sua carta para Jonas, em que escreve que “foi um tempo de trabalho muito proveitoso apesar de tudo”, podemos inferir que ele ajuda a entender que, possivelmente, a intenção de Wassermann em retornar para a Europa, tenha sido por questões financeiras e pelo ambiente cultural que provavelmente ele não achasse condizente com suas expectativas. Ao chegar na Alemanha, Wassermann, segundo relato de Francisco Joffily Mello, deu aulas na Hochschule für Musik (Escola de Música).




    No dia 3 de fevereiro de 1968 o Correio da Manhã, do Rio de Janeiro, noticia:




    Causou muita tristeza nos meios musicais do Rio, sobretudo entre os pianistas, o falecimento, na Alemanha, da sra. Yuki Wassermann, esposa do professor Georg Wassermann. Durante mais de duas décadas, o professor Wassermann – filho do notável romancista – desenvolveu entre nós uma discreta, mas eficiente tarefa pedagógica, contando-se entre seus discípulos vários de nossos grandes talentos pianísticos. Há quatro anos retornara com a família para Berlim, de onde seus amigos e admiradores receberam há pouco a triste notícia. (CORREIO DA MANHÃ, 1968, p.7)




    Em comunicação pessoal com a filha de Wassermann, Sakura Maria Wassermann31, atualmente Sakura Ceeb Wassermann, foi esclarecido por ela que sua mãe morreu em dezembro de 1967 (aos 52 anos) em Berlim Ocidental, antes da queda do muro. Kikuchi Wassermann foi vítima de três derrames no intervalo de um ano, sendo que o último foi fatal. Três meses depois seu pai morreu (aos 64 anos) de uma doença coronariana grave. A família estava morando em Berlim Ocidental. Sakura relata que os pais estão enterrados em Berlim, mas ainda não descobriu em qual cemitério, pois não teve permissão para comparecer ao funeral, na época tinha apenas onze anos. Alega que seus pais adotivos morreram e se esqueceram em qual cemitério foram enterrados. Sakura conclui esclarecendo que ainda não voltou para Berlim para procurar seus túmulos, mas no momento atual, por causa da COVID, seria impossível viajar para a Alemanha.




    O professor Georg Wassermann deixou um legado reconhecido por esse pequeno círculo de admiradores, amigos e alunos que formou nos 23 anos que esteve no Brasil. Um dos admiradores do professor foi o jornalista Carlos Dantas que em 22 de março do ano de 1995 o relembra na sua matéria intitulada Murray Perahia se debruça sobre as pouco divulgadas teorias de Schenker – O Minucioso Analista da Formas. Após fazer uma breve introdução na qual relata que Wassermann era filho do romancista Jacob Wassermann, observa o jornalista, que o professor viveu muitos anos no Rio de Janeiro desenvolvendo discreta mas eficiente tarefa de professor de piano. Prossegue afirmando que Wassermann era formado em Viena, que era vienense de nascimento e que conheceu as teorias de Schenker e delas falava aos seus alunos. Observa também que Wassermann não encontrou quem seguisse essas teorias e que para todos elas pareciam uma fixação acerca de algo hermético, impossível de ser comunicado. Aponta Carlos Dantas que “na verdade, em nosso meio musical o que George (Georg) Wassermann conseguiu foi divulgar o nome de Schenker – só o nome, a onosmática, nada mais”. Continua o artigo explicando que Wassermann havia deixado definitivamente o Brasil há mais de 25 anos, foi morar em Berlim com a esposa, a pintora japonesa Yuki e a filha Sakura. O casal faleceu pouco depois. A perda, segundo Carlos Dantas, marcou muito os alunos, amigos e admiradores brasileiros e “reavivou a lembrança do par distinto, do lar feliz e das memórias da atmosfera intelectual austríaco-alemã em que George (Georg) Wassermann se desenvolveu desde infância”. Prossegue Dantas afirmando que o professor contava que seu pai tinha relacionamento assíduo com os escritores Thomas Mann e Rainer Maria Rilke, o tradutor e poeta alemão Sefan Geoerge (George), o romancista Hugo von Hoffmansthal, o ator Peter Lorre, além de vários romancistas, poetas e figuras de renome universal.
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    O minucioso analista das formas




    Fonte: Tribuna da Imprensa, Tribuna Bis, 22/03/1995:2.




    O texto sobre Wassermann serve de introdução para a matéria que possui como fio condutor as teorias de Schenker. O colunista afirma, prosseguindo a matéria, que as teorias de Schenker continuaram desconhecidas no Brasil e muito pouco divulgadas mesmo na Europa. Nesse ponto cabe um comentário acerca da divulgação das teorias de Schenker. O que o jornalista possivelmente quis dizer foi que, apesar dos esforços de Wassermann, as teorias não conseguiram ter maior alcance no Brasil até aquele momento, porém cabe ressaltar que houve o esforço e muitos daqueles que conviveram com Georg Wassermann tiveram conhecimento das teorias e, mesmo que não as tivessem seguido, o nome de Schenker teve certa propagação no Rio de Janeiro. O colunista prossegue esclarecendo que as teorias de Schenker ganharam divulgação na França, tendo como divulgador o pianista Murray Perahia. Que, segundo Dantas, aprofundou seus conhecimentos teóricos já bastante trabalhados na Mannes School32, onde travou conhecimento com o método de análise de Schenker. O colunista cita uma entrevista de Perahia à revista francesa Piano onde ele afirma que o fundador da Mannes School, Leopold Mannes, estudou com Schenker e que as teorias de Schenker eram estudadas nos Estados Unidos da América. Perahia afirma que Schenker foi o único a fazer uma análise minuciosa da maneira pela qual os compositores utilizaram as regras do contraponto e da harmonia. O artigo é finalizado com a afirmação de Perahia de que “depois destes estudos compreende muito mais as músicas, apreendendo por sob a beleza de superfície a corrente orgânica que percorre a obra e a irriga”.




    Em 10 de março de 1999, o jornalista Carlos Dantas escreve, na Tribuna da Imprensa, o artigo de nome Perahia submete o piano às análises de Schenker - Por debaixo da beleza da superfície. Na publicação disserta inicialmente sobre o período no qual Georg Wassermann atuou no Brasil explicando que “durante a decada de sessenta, e talvez um pouco mais, o meio musical carioca contou com a presença do pianista e professor Georg Wassermann. Austríaco, filho do grande romancista Jacob Wassermann...”. Nos esclarece Dantas, que Wassermann desenvolveu, segundo ele, discreta, mas eficaz tarefa pedagógica a qual não se limitava às aulas do instrumento, buscando sempre estimular o interesse dos alunos para o estudo da harmonia e do contraponto, submetidos ao enfoque do método analítico criado por Heinrich Schenker. Afirma Dantas:




    É interessante lembrarmos a presença de Georg Wassermann e do seu empenho em não formar simplesmente instrumentistas, ou hábeis manipuladores do teclado (o que nosso maestro Mário Tavares chama de “datilógrafos”, e não músicos pianistas), inclusive porque nos currículos de nossas escolas nunca figuraram as teorias de Schenker. (TRIBUNA DA IMPRENSA, 1999, p. 2).
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    Por debaixo da beleza da superfície




    Fonte: Tribuna da Imprensa, Tribuna Bis, 10/03/1999:2.




    1.4. O LEGADO DE GEORG MAXIMILIAN WASSERMANN




    A discreta, mas eficaz tarefa pedagógica de Wassermann descrita pelo jornalista Carlos Dantas teve seus frutos. Velma Richter33 possivelmente tenha sido a primeira aluna do professor a alcançar destaque no meio musical. Velma nasceu em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil e aos 13 anos fez a sua estreia como solista com a orquestra Sinfônica Brasileira tocando o Concerto em Ré Menor de Bach. Graduou-se no Conservatório Brasileiro de Música do Rio de Janeiro. Venceu os concursos Chopin e Lorenzo Fernandes. Estudou com Georg Wassermann e Alexandre Sienkiewcz. Atuou também como solista na Rádio Ministério da Educação, em Orquestras de Câmara, com o violinista Maurice Raskin e na Rádio Globo. Ganhou uma bolsa de estudos que permitiu sua ida a Nova York em 1968, sendo aluna de Bruno Eisner. No dia 27 de fevereiro de 1969, Velma estreou em Nova Iorque, na sala Town Hall. O jornalista Robert T. Jones, do New York Times escreve: “Velma Richter é uma talentosa e muito musical jovem pianista. Ela faz música, especialmente Chopin...” Afirma também que em Beethoven, provou poder tocar os clássicos e na Sonata de Prokoviev (Prokofief), e que demonstrou seu vigor. O segundo recital de Velma Richter em Nova Iorque foi no Carnegie Hall. Também deu recitais no Caravan House, National Arts Club, Lincoln Center of Performing Arts, Overseas Press Club, New York Cultural Center, Phillips Collection e em diversas Universidades.
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    Fonte: New York Magazine - 27/04/1970:23.




    Recital de piano de Velma Richter
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    Recital de piano de Velma Richter




    Fonte: Hemeroteca Digital Catarinense. Jornal O Estado, Florianópolis - 8/05/1948:8
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    Recital de Velma Richter na Rádio Ministério da Educação




    Fonte: Correio da Manhã. 6/11/1962:3.
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    Recital de Velma Richter no Carnagie Hall




    Fonte: New York Magazine - 27/10/1970:20.




    Provavelmente a primeira menção a Wassermann como professor da Velma Richter foi no periódico Correio da Manhã, de 6 de novembro de 1962. A chamada relata que às 19h05m do mesmo dia houve um recital da pianista que foi transmitido pela Rádio Ministério da Educação. O programa seria a Sonata em Sol Maior de Haydn, o Capricho op 76 de Brahms e a Fantasia – Improviso de Chopin. Destaca que Velma era aluna do curso de especialização de técnica e interpretação pianística de Georg Wassermann. A primeira aparição de Velma Richter e Georg Wassermann tocando juntos, relatada em um periódico, provavelmente foi no Diário de Notícias, do Rio de Janeiro, do dia 5 de abril de 1963. Na matéria consta que Velma e Wassermann acompanhariam o Quarteto Vocal da PRA-2, integrado por Regina de Carvalho, Cleusa de Penafort, René Talba e Bruno Wisuj. O evento ocorreu na Rádio Ministério da Educação e Cultura (MEC) e o programa foram as Canções de Amor, Op. 52, de Brahms. No dia 5 de julho de 1963, o Correio da Manhã publica matéria sobre o recital de Velma Richter realizado no dia anterior, no auditório do Ministério da Educação. A matéria tem assinatura de C. D, possivelmente Carlos Dantas. O colunista afirma:




    Vale dizer, naquele conjunto de proposições técnicas que autorizam traduzir a mensagem expressiva das obras. Ilustrativa disso foi uma Sonata de Haydn, preferencialmente, o ponto alto do recital. Sob o ângulo estilístico ressaltaram os matizes específicos do rococó vienense revelando aproveitamento real da orientação a que é submetida no curso de interpretação o professor Georg Wassermann – esse austríaco, filho do grande romancista, que entre nós desenvolve discreta mas producente tarefa pedagógica. Fiel a Strawinsky: “Não são os dedos os grandes inspiradores”?, o professor Wassermann assenta seus ensinamentos pianísticos numa ampla disciplina digital, pois do desenvolvimento desta advêm as oitavas e os grandes acordes. (CORREIO DA MANHÃ, 1963, p. 3).
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    Recital de Velma Richter e Georg Wassermann




    Fonte: Correio da Manhã, Rio de Janeiro – 6/11/1962
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    Recital de Velma Richter




    Fonte: Correio da Manhã. 5/07/1963:3.




    O maestro John Neschling também foi aluno de Wassermann e afirma em seu livro Música Mundana, que ele era formado na Academia de Viena, tinha sido aluno de Heirich Schenker e que foi seu professor até a partida de Nechling para a Europa. Observa que Schenker está para o discurso musical como Chomsky34 para a linguística. Aponta também que foi um inovador do estudo da análise e trouxe à luz estruturas de linguagem que só poderiam ter vindo à tona depois do surgimento da psicanálise e da pesquisa do subconsciente. Possivelmente a primeira notícia em periódicos que existe sobre a ligação entre Neschling e Wassermann está em uma publicação do Correio da Manhã do dia 5 de março do ano de 1969, intitulada Maestro Carioca de 22 Anos Foi Batuta na Áustria, a matéria discorre sobre as atividades de Neschling como regente em Viena, onde regeu a Orquestra Filarmônica, a convite da Academia de Música. Relata que após duas semanas no Rio, foi à Lisboa e Paris, além de diversas capitais sul-americanas. Mais adiante explica que o maestro nasceu em Copacabana, estudou no Colégio Andrews e começou a estudar piano aos oito anos, no curso do professor Jorge (Georg) Wassermann. Através deste relato entendemos que provavelmente Nechling iniciou seus estudos com Wassermann em 1955.
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    John Neschling e Georg Wassermann




    Fonte: Correio da Manhã. 5/03/1969, 1º Caderno:8.
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    Furtwaengler




    Fonte: Correio da Manhã. 30/10/1964:2.




    Francisco Joffily Mello conheceu Wassermann nos anos 60 através de um amigo alemão. Joffily havia criado um grupo admirador do maestro Furtwangler e a amizade lhe deu a possibilidade de saber mais sobre ele, já que Wassermann havia assistido durante três anos aos seus ensaios. O professor, segundo matéria do Correio da Manhã do dia 30 de Outubro de 196435, difundia em suas aulas as concepções artísticas de Furtwangler, principalmente no que se referia à grande criação sinfônica alemã e vienense. Ainda explica que Joffily encontrou em Wassermann o orientador seguro na admiração por Furtwangler e na sua formação musical. Durante os anos 1990, Francisco Joffily escreveu sobre música e economia para o Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, e publicou artigos também no Jornal do Brasil, Estado do Paraná, Correio da manhã e no foyer, informativo da Polygram do Brasil36.
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    Francisco Joffily




    Fonte: Jornal do Commercio. 24/03/1992:24.




    Em relato da professora Sandra Mara Alfonso37, da UFU, no ano de 1958, o professor e violonista Jodacil Damaceno38 estudou técnica de realização de baixo cifrado e análise musical com George Wassermann, que foi aluno de Schenker,  foi com o prof  Wassermann que Jodacil teve contato com a análise schenkeriana. Em sua tese de doutorado39 Sandra Mara observa:




    Após ter cursado harmonia na Escola Nacional de Música, Jodacil Damaceno conheceu outro professor, o austríaco Gorger (Georg) Wassermann, que havia sido aluno de Schenker e o introduziu à analise schenkeriana. Jodacil conta que teve aulas particulares com ele cerca de um ano e aprendeu muito sobre música, tendo-o conhecido por meio dos artigos e críticas que escrevia para o Jornal.




    Com Gorger (George) Wassermann, trabalhou muito o sistema de baixo cifrado40 do período barroco e realizava harmonizações dos corais de Johann Sebastian Bach para praticar harmonia. Além de harmonia, abordavam temas de análise e história da música em aulas com duração média de duas ou três horas. (RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO ENVIADO PELA PESQUISA, 2020)




    Em seu livro O Violão, Da Marginalidade à Academia41, a professora Sandra Mara observa que o professor Jodacil conheceu Wassermann “pelos artigos que ele escrevia para o jornal sobre apreciação musical e críticas feitas a respeito do ensino da música”. No periódico El Sureño, temos a seguinte descrição “Ganador del primer concurso para concertistas de guitarra, realizado en Brasil, em 1960, el maestro brasileño inició sus estudios con Antonio Rebello, para luego perfeccionar su arte junto a los maestros Georg Wassermann, Oscar Cáceres, Maria Luisa Anido, etc”42. No Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira encontramos o relato que explica que Jodacil estudou harmonia e morfologia com o professor Florêncio de Almeida Lima na Escola de Música da UFRJ e análise musical com Gorger (Georg) Wassermann, discípulo de Heinrich Schenker, compositor e teórico austríaco43.




    O professor Wassermann aparentemente também deixou o seu legado em solo alemão, ao retornar para esse país em 1964. O arquiteto, pianista e professor Gilberto Matté (Gilberto Bicca de Castro Matté), nascido em Porto Alegre, começou a estudar piano sob a orientação da sua avó materna. Aos 17 anos, ganhou o Primeiro Concurso Nacional de Porto Alegre. Estudou na Universidade de Brasília com Nise Obino e, posteriormente, estudou em Berlim com o professor Georg Wassermann, na Hochschule  für Musik. Ao retornar para o Brasil, estudou arquitetura na Universidade de Brasília, UNB, onde obteve seu diploma. Já morando e trabalhando em São Paulo, estudou com o pianista Fernando Lopes na Universidade de Campinas e, alguns anos mais tarde, com Benjamin Kaplan em Londres. Se apresentou como recitalista e solista em algumas capitais brasileiras e também na Inglaterra, França, Itália, Holanda, Estados Unidos, onde gravou para WNTC Channel 5 de Washington/DC, na Suécia e na Alemanha, onde gravou para Westdeutscher Rundfunk em Colônia diversos programas de música brasileira e com a Orquestra da Rádio de Colônia, em concerto público com transmissão direta, o Concerto Romântico de Radamés Gnattali44, além de possuir um canal no Youtube denominado Gilberto Matté45. No dia 17 de junho do ano de 1992, o jornal do Brasil relata que “os choros de Nazareth interpretados por Gilberto Matté foram muito bem recebidos pela crítica alemã, que os considerou “cheios de temperamento, com virtuosidade e profunda expressão””46. Outras apresentações foram relatadas nos dias 1º de julho de 199247 e em 3 de julho de 199248. Em 13 de março de 1992 Matté participa da reportagem de nome Concerto para Vila Lobos (Villa-Lobos) e Radamés Gnattali, publicada pelo Correio de Notícias49. Matté também participou como Jurado do 1º concurso JK para piano, no ano de 198950. Sua temporada na Europa foi relatada pelo Jornal do Brasil que publicou:




    Convidado pela Divisão Cultural do Ministério das Relações Exteriores do Brasil, o pianista brasileiro Gilberto Matté viaja para a Europa onde fará uma série de recitais em Paris, Roma, Haia e Londres. Ele vem de uma temporada de sucesso nos Estados Unidos onde se apresentou em Washington, Birminghen, Boston e Nova York. Para 1989, Matté já tem confirmada uma nova tourneé pela Espanha, Alemanha e Londres51. (JORNAL DO BRASIL, 1988, Caderno de turismo, p. 2)




    A chegada do professor Wassermann ao Rio de Janeiro trouxe para algumas pessoas a oportunidade de entrar em contato com a teoria de Schenker. Essa oportunidade só houve pela vinda do professor para o Brasil devido às perseguições nazistas na Alemanha e em outras partes da Europa. O Brasil foi o país escolhido talvez por ser a única ou a melhor oportunidade que se apresentou no momento. Essa escolha teve custos pois a disseminação da teoria de Schenker no Brasil não obteve os mesmos resultados que nos Estados Unidos. Algumas razões podem ser elencadas para que se consiga entender esse fato: 1. Georg Wassermann provavelmente era o único professor a propagar a teoria no Rio de Janeiro e no Brasil; 2. A teoria analítica de Schenker não é de fácil entendimento, precisa que os alunos tenham bom conhecimento de harmonia e contraponto; 3. As dificuldades diárias impostas pela necessidade de se manter e manter a família em um país desconhecido, possivelmente impediram que Wassermann ampliasse sua ação de divulgação da teoria; 4. A não contratação como professor efetivo de entidades de renome, por um longo tempo, diminuiu as chances de Wassermann expor a teoria para maior número de alunos e participar de eventos de maior envergadura, como congressos nacionais e internacionais, por exemplo. Em relação a esse fato torna-se necessário observar que a ligação do professor com a PUC foi efêmera, apenas 2 anos, 1960 e 1961, sendo que nesse último ano não se tem notícias da efetivação do seu curso visto que ocorreram problemas com a Reitoria da PUC. Esta relatou, à época, que não firmou nenhum tipo de acordo para o acontecimento do curso; 5. A falta de entrosamento com os principais nomes da música na época foi mais um dos fatores que impediram maior divulgação da teoria de Schenker no Rio de Janeiro e no Brasil. A pesquisa não encontrou nenhum relato sobre a ligação de Wassermann com compositores como Villa-Lobos, Camargo Guarnieri ou Cláudio Santoro, por exemplo. Há apenas uma rápida menção a Villa-Lobos feita pelo professor em um artigo no dia 13 de março de 1961, no Jornal do Commercio, já mencionado anteriormente. Essa menção não declara o compositor como amigo, contudo o reconhece como um gênio. Dessa forma, não se tem resposta para a não proximidade do professor Wassermann com os principais nomes da música da época; 6. A falta de interesse dos alunos e do meio musical em geral pelas ideias relacionadas a análise musical de Schenker também foi um óbice à divulgação dela em solo Brasileiro. O jornalista Carlo Dantas relata que apesar de Wassermann falar da teoria de Schenker para seus alunos, estes não tiveram interesse em segui-la nem em propagá-la. Acreditavam que se tratava de algo hermético e impossível de ser comunicado, como citado na matéria O Minucioso Analista das Formas, publicada na Tribuna da Imprensa em 22 de março de 1995.




    Algumas medidas com o intuito de divulgar a teoria de Schenker foram tomadas por Wassermann. Para que haja melhor entendimento dessas medidas, a pesquisa as dividiu em quatro eixos de divulgação. O primeiro eixo foi a imprensa. Provavelmente o professor buscou a imprensa como forma de conseguir maior conexão com o público ligado à música de concerto. Um indício desse fato está na matéria publicada no periódico Correio da Manhã no dia 25 de fevereiro de 1962, intitulada “A Missão histórica de Schenker”, que assevera no seu início:




    Há poucos dias, o professor Georg Wassermann iniciou nesta coluna, a divulgação das teorias de Schenker, famoso pedagogo e musicólogo vienense. Das referências introdutórias de seu primeiro artigo, o professor Wassermann avança hoje para detalhes acerca dos preceitos schenkerianos, aludindo, também, ao encontro Schoenberg-Schenker e às características diferenciais entre esses dois mestres52. (CORREIO DA MANHÃ, 1962, p. 3)




    O jornalista Carlos Dantas, que se tornou amigo e divulgador dos trabalhos e ideias de Wassermann, publicou alguns artigos sobre o professor. Outros artigos foram escritos pelo próprio Wassermann e demonstram o real intuito de divulgação das ideias de Schenker. As reuniões que ocorriam na casa do professor, na casa de John Nechling e a reunião do grupo de admiradores de Furtwangler, possivelmente serviram como segundo eixo de divulgação de algumas ideias de Schenker. O terceiro eixo de divulgação eram as aulas particulares, cursos e palestras. O quarto eixo repousa no projeto de criação de ambiente musical na PUC. Este teria como objetivo pesquisas musicológicas, ensino da teoria musical, didática e técnica da composição. Pelo que se infere da matéria intitulada Wassermann viu carta de Brahms provando erros, do Jornal do Commercio do dia 13 de março de 1961, possivelmente o professor tivesse a intenção de criar algo semelhante ao arquivo Fotogramado fundado por Schenker na Biblioteca Nacional de Viena. Todavia esse projeto não foi adiante. As ideias de Schenker e do grupo formado por ele e seus alunos, incluindo Wassermann e Jonas, possuíam os seguintes parâmetros: 1. Combater a teoria musical praticada a época e que era definida por eles como abstração antiartística e separada da realidade da produção musical e 2. Voltar às fontes. Pregava-se retornar aos grandes livros didáticos como os escritos por Johann Joseph Fux, Johann Sebastian Bach e Carl Philipp Emanuel Bach. Os esforços empreendidos para cumprir as determinações do grupo não obtiveram resultados como o próprio jornalista Carlos Dantas reconheceu em texto já citado. Entretanto deve-se diferenciar a propagação da teoria de Schenker do trabalho de Wassermann como formador de músicos. Se o primeiro intuito não logrou êxito, o segundo logrou.
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    A missão histórica de Schenker.




    Fonte: Correio da Manhã, 25/02/1962, 2º Caderno:3.




    




    

      

        1 Jiri - Jiří (Pronúncia tcheca: ['jIri¦]; YI-RZHEE), é um nome masculino em tcheco, equivalente ao inglês George. Fonte Wikipédia. In: https://www.translatetheweb.com/?from=en&to=pt&ref=SERP&dl=en&rr=UC&a=https%3a%2f%2fen.wikipedia.org%2fwiki%2fJi%25C5%2599%25C3%25AD


      




      

        2 Grupo Görgen - Grupo de fugitivos do regime nazista alemão. Foi criado por Hermann Mathias Görgen e Dora Schindel e chegou ao Brasil em 1941.


      




      

        3 Emil Viebig (1897 – 1914). Compositor alemão. Devido à ameaça de perseguição por causa da descendência judaica de seu pai, sua promissora carreira de emigração para o Brasil chegou a um fim abrupto.


      




      

        4 Joseph Biro. Violinista húngaro. Em 1956, devido a problemas políticos na Hungria, mudou-se para a Áustria e depois para o Rio de Janeiro, onde fixou-se por algum tempo. Foi professor de violino e música de câmara no XI curso de férias da Pró-Arte em Teresóplois, no ano de 1961. Fontes: Site Mono and Stereo https://www.monoandstereo.com/2018/08/joseph-biro.html e Diário de Notícias. http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=093718_04&pagfis=9253.


      




      

        5 Bruno Wysuj (1926) - Cantor polonês, natural de Gorznó, Lezno. Concluiu seus estudos no Conservatório de Luxemburgo e, em 1945, ingressou no Conservatório Real de Bruxelas. De 1948 a 1951 foi o primeiro baixo do Teatro La Monnaie, de Bruxelas. Atuou também como baixo do Madrigal Renascentista de Belo Horizonte. Após ter vindo várias vezes ao Brasil em 1958 naturalizou-se brasileiro, vindo a residir no Rio de Janeiro. Fonte: https://www.agendalirica.com/bruno-wysuj.


      




      

        6 Antonio Bento de Araújo Lima (1902-1988). Integrou a equipe do Diário Carioca por mais de 31 anos, dos quais 26 foram dedicados à divulgação e análise dos principais fatos culturais que marcaram a história do desenvolvimento das artes no país. Ao longo de sua trajetória profissional, o crítico ocupou diversos cargos públicos, contudo sem abdicar da formulação de juízos e problemas estéticos. Antonio Bento de Araújo Lima. Cadernos Prolam/USP, v. 16, n. 30, p. 167-188, jan./jul. 2017. Disponível em: http://www.f2mvirtual.com.br/abca/n30/04memoria.html.


      




      

        7 Os Seminários de Música Pró-Arte tiveram sua orígem na escola de música criada em Teresópolis pelo músico, professor, compositor e musicólogo Hans-Joachim Koellreuter (1915-2005)


      




      

        8 Provavelmente na década de 1920. Nessa época, devido à incerteza da data de nascimento de Wassermann (1903 ou 1905) ele deveria ter entre de 21 a 23 anos.


      




      

        9 Oswald Jonas (1897 – 1978) - Teórico musical, musicólogo e aluno de Heinrich Schenker. Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Oswald_Jonas.


      




      

        10 Johan Sebastian Bach (1685 – 1750) e Carl Philipp Emanuel Bach (1714 – 1788)


      




      

        11 O termo remete ao estudo do contraponto severo e do baixo cifrado, respectivamente dos livros de Johan Joseph Fux e Johan Sebastian Bach, em detrimento a ideia de harmonia pregada por Rameau.


      




      

        12 Johann Joseph Fux (1660 - 1741) - Compositor e professor de música da Áustria, famoso por um tratado de composição, Gradus ad Parnassum.


      




      

        13 Eurico Nazaré Nogueira França (1913 – 1992) - Crítico e musicólogo carioca. Foi professor de história da música e colega de Wassermann nos Cursos de Música e Dança da Rua João Lira, número 45, no Leblon.


      




      

        14 Abade Vogler (1749 – 1814). Também conhecido como Abt ou Abbé (Abade) Vogler, filho de Jared Vogler, um fabricante de instrumentos musicais da corte do príncipe-bispo de Würzburg, foi compositor, organista, professor e teórico, sacerdote e maestro.


      




      

        15 Música Viva: Movimento iniciado através da articulação, em 1938, de nomes como Octávio Bevilacqua, Luis Cosme e Hans-Joachim Koellreutter.


      




      

        16 KATER, Carlos. Música Viva e H. J. Koellreutter. Movimentos em direção à modernidade. P. 179 e 180. Ed. Musa. São Paulo. 2001.


      




      

        17 Música Nova: Movimento iniciado em 1963, em São Paulo, cuja proposta essencial era de compromisso total com o mundo contemporâneo. Dentre os signatérios do Manifesto Música Nova temos Régis Duprat, Rogério Duprat e Gilberto Mendes.


      




      

        18 Hestia Ribeiro Barroso (? - ?) - Professora da Escola Carlos Gomes. Fonte http://memoria.bn.br/DocReader/149322/3193.


      




      

        19 Rachel Gutiérrez (1935) - Escritora, tradutora, conferencista, poetisa e pianista, nascida em Sant’Ana do Livramento, RS. Fonte: http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasis/rio_grade_sul/rachel_gutierrez.html.


      




      

        20 Friederich Gulda (1930 – 2000) - Pianista e compositor austríaco. Teve destaque tanto nos meios eruditos quanto no jazz, sendo associado à Terceira Corrente. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Friedrich_Gulda.


      




      

        21 Fonte: Kristina Michahellis, jornalista, tradutora e diretora da Casa Stefan Zweig.


      




      

        22 A Oswald Jonas Memorial Colection, localizada na Biblioteca Riverside da Universidade da Califórnia, contém os diários completos de Schenker e grande parte da correspondência e manuscritos de Erwin Ratz, o primeiro aluno de Jonas. Seus alunos do ensino fundamental incluem Felix Salzer, Ernst Oster e Sylvan Kalib. Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Oswald_Jonas.


      




      

        23 Dieterich Buxtehude (1637 - 1707) - Compositor e organista teuto-dinamarquês do período barroco. Fonte Wikipédia. https://pt.wikipedia.org/wiki/Dieterich_Buxtehude..


      




      

        24 Georg Bohm (Bohem) (1661 – 1733) – Organista e compositor alemão do período Barroco.


      




      

        25 Sigismund von Radecki (1891 - 1970) - Pseudônimo: Homunculus. Foi um escritor alemão e tradutor literário. Fonte: https://de.wikipedia.org/wiki/Sigismund_von_Radecki..


      




      

        26 Provavelmente Richard Bamberger (1911 - 2007). Pesquisador e autor literário austríaco. Fundador do Clube Austríaco do Livro da Juventude. Fonte: https://de.wikipedia.org/wiki/Richard_Bamberger.


      




      

        27 Provavelmente Hans Weisse (1892 – 1940) – Professor, teórico e compositor. Estudou com Schenker de 1908 `1919. Fonte: https://schenkerdocumentsonline.org/profiles/person/entity-000951.html..


      




      

        28 Provavelmente Viktor Zuckerkandl (1896 - 1965) foi um musicólogo judeu austríaco. Seu doutorado foi concedido em 1927 pela Universidade de Viena, tendo estudado anteriormente com Richard Robert . Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Viktor_Zuckerkandl.


      




      

        29 Fonte: Kristina Michahlellis, jornalista, tradutora e diretora da Casa Stefan Zweig. Relato colhido através de comunicação pessoal com Francisco Joffily Mello, em maio de 2020.


      




      

        30 O Terminal Marítimo de Passageiros do Touring Club do Brasil, é um edifício situado na Praça Mauá, para embarque e desembarque de passageiros de grandes transatlânticos, construido na primeira metade do Século 20. Fonte Rio de Janeiro Aqui: https://www.riodejaneiroaqui.com/portugues/praca-maua.html.


      




      

        31 Comunicação feita com Sakura Ceeb Wassermann, por mídia social, no dia 09/01/2021.


      




      

        32 Mannes School of Music. É um conservatório de música no The New School , uma empresa privada universidade de pesquisa em Nova York. Fonte: Wikipédia. Site: https://en.wikipedia.org/wiki/Mannes_School_of_Music. Acessado em 05/01/201.


      




      

        33 Velma Virginia Richter Pinheiro Machado (1932 – 2005) - Pianista brasileira nascida em Santa Catarina.


      




      

        34 Avram Noam Chomsky (1928). Linguista, filósofo, sociólogo, cientista cognitivo, comentarista e ativista político norte-americano, tido como o como “o pai da linguística moderna”,


      




      

        35 Correio da Manhã. Página 2. Edição 21956, de 30/10/1964. Assinado por Carlos Dantas. In: http://memoria.bn.br/docreader/089842_07/56988. Acessado em 07/01/2021.


      




      

        36 Jornal do Commercio. Página 24, coluna Acontece. Edição 00140, de 24/03/1992. In: http://memoria.bn.br/DocReader/364568_18/23995. Acessado em 07/01/2021.


      




      

        37 Sandra Mara Alfonso (? -?) - Graduada em Licenciatura em Música – Violão (1985) pela Universidade Federal de Uberlândia onde recebeu orientação dos professores Eustáquio Alvez Grilo, Graça Alan e Jodacil Damaceno.


      




      

        38 Jodacil Caetano Damaceno (1929 – 2010) - Violonista e professor brasileiro.


      




      

        39 ALFONSO, Sandra Mara. Jodacil Damaceno e Seu Legado para Violão Brasileiro: A Prática de um Professor. Tese (Doutorado em História). Universidade Federal de Uberlândia – UFU. Uberlândia. Minas Gerais. P. 27. 2017.


      




      

        40 Baixo cifrado, baixo figurado ou baixo contínuo é um tipo de notação musical utilizada para indicar os intervalos, os acordes e os enarmônicos em relação a uma nota do baixo. É um acompanhamento utilizado em quase todos os gêneros de música do período Barroco.


      




      

        41 ALFONSO, Sandra Mara. O Violão, Da Marginalidade à Academia – Trajetória de Jodacil Damaceno. EDUFU. Minas Gerais. 2017. 2ª edição, página 77.


      




      

        42 CONCIERTO del maestro brasileño Jodacil Damaceno. El Sureño, Bahia Blanca, 19 jun. 1965


      




      

        43 Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira. In: https://dicionariompb.com.br/jodacil-damaceno/biografia. Acesso em 07/01/2021.
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CURSO DE FERIAS EM TE-
RESOPOLIS — O tradicional
Curso Internacional de Féras da
Pré Arfe em Teresopol.
realizzdo  pel: dec'mr)‘n’!m
vez no D!rlodo de 7 de jan
a 4 de fevereiro préximo, agora
sob a direcio art'stica de Ro-
berto Schorrenberger, que se vem
destacando como regente da Or-
quesira de Camara da mesm:
sociedade. O corpo docente é o
‘seguinte: Hilde Sinnek e Maria
de Lourdes Cruz Lopes (Cant
Homero de Magalhies e Plerr
Klose (Plana); Joseph
(Violino e Musica de Camara);
Roberto Schnorrenberg (Regen-
cia e Canto Cor:l) e altrenan-
do--e com Georg Wassermann
(Harmonia e Contraponto. Ha-
verd, ainda. cursos de Historia
e Estética de Musica, Teoria e
Solfejo. Analise e Apreciagio
Musical. Informacbes e * inseri-
¢8es nos Seminarios de Musica
Pro Arte, no Rio. 4 ru: Sebas
tiao ge Lacerda. 70, Laranjeiras,
rua Sergi-
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DCE — Curso do Mdsiea — Co
um concérto, a cargo do solls
Bruno \Wysuj, primelro baixo
Opera de Dusseldorf, a se realia:
hoje, dia 20, no Gindslo da PU
terd inlclo o «Curso de Misicas,
ganizado pelo prof. Wassermann
que constard: Introducdo & Mdsi
— @) a Mdusica e o conjunto art!
tico cultural das producBes hum
nas; b) & Misica e a Histérla;
a Musica e sua esséncla. A Epo
Renascentlsta — a) situacdo da M
sica neste perfodo; b) seus m:
Importantes compositores; c¢) ané
se sumdria da técnica e comj
sigiio dominante. A poca Barrdca
(Idem) A Epoea Clissies o Romd
tiea — (Idem) — A Ppoca N€o-F
mAnties o Impressionista — (Ider
As  Correntes Contemporfineas
(Idem).

As aulas serdo proferidas, reguli
mente, ds quintas-felras, as 20h30
e flustradas com dlscos. Aos f
qilentadores regulares do curso
rio fornecidos certificados de p
senca e diplomas da PUC aos q
apresentarem um trabalho final, s
forma de conferéncia publica. 1T
xas mensais: para universitdri
CrS 200,00 para ot demale alun
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O que vamos representar
O mégo bom e obediente

Teadtor

Cenirio: Nio havento nenhiF adicaio quant @ co
i dirstor e et Hberdade. o erialo, EAS S
v apaniia T s sopresentady sovre wn edeads
"o s de st por 80 cme o dargurs & 1D de
Compeimenta o qial S caloeads um Do s 0 fun
ol e, dekatla cullents sepacs onrs o estrado ¢
ivatls B parte da.representatia Junto s funio dc
Balen o thmands toda o sen compeincto: serd oo
B tin ranes o aztada. Luses serdo brojeadas i
Gl T Gl e s S s

Sonoplastia: tambor @t

5 M
Sersador

Persnagess

Petn pacs, juntamente com %0 Paselin o o Torts
ceuniietal" s CADERNOS N, 28 conita o ‘primetes
iopatetlo apeseniado pelo O TABLADD. o dezombry do
1551 o Pathonato Operivio do Gvea (Teve dineelo e o
i Gonahes coniio do EGio Hons, Ratbis de Ykl
Wosiciinn ¢ ranis museal do Jorde Wassermaan. 0
Slenea fol s fodinte: Misems  “Asionlo Games Flh
Eii bevatle” s Feraando. Aussisor 0 Asdate — doia
Aoy 7ol Oivaldn Nebva; Tilho - Laciano Mar
o i — W Machados ercador  Jn Sersi
Sl £ 3" C sania oy Vil o o Mo
i Do Fersnier: Abstéen - Edevia Feonandes. i
8 Binar Huminacio Carios_Augusio, New o Cabeleiras
e i Barooes Mk, ¥
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Cangdes populares do Japio

Na préxima segunda-felrs, dia 3 de junho, s Radlo 3
Educacko apresentars, em seu programa AO REDOR DO Al X
Audicho com o soprano Cybele Vieira, interpretando cancdes popu
do Japko, acompanhada 20 plano pelo professor George \Wassermann.

Foea audicho estard no a partic de 16,35 horse,
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MUSICA

PROFESSOR

AUSTRIACO

NA UNIVERSIDADE CATOLICA

Serd inaugurado depois de ama-
ohd, na Pontificia Universidade
A do Rio de Janeiro, um
initulado “Introducto &
Musica™. sob a difécho do profes-
sor Geory Wassermacn e tendo
por Cnalidade estimular as o
quioas musleologicas ¢ o

etria mosicsl fidtion s the-
nica da composicho.

O principal propésito do pro
fossor Wassermann & relevar A
compreensio da_polifonia e m-

Vestigar o condicoes hisricas P

que prepirum o ambiente detw
interessante fendmeno.

O protessor Geory Wassermann
fol aluno do professor Heinrich
Schenker, de Viena, uma das fi-
guras mals interessantes de nos
5 época, com referéncia & mu-
slcologla.’ Schenker foi amigo
discipulo de Brahms. Suss dou
trinas opbem-se frontalmente s
orrentes _ modernistas da teoria
moieal na atualidade

Para restitu'r & forma or
nal A% pirtiturwa cléssieas,  1bu-
sivaments modificadas por varixs
~ditoras. Schonker fundou o fa:

moso “Arquivo Fotogramado™ na
lioteca Nacional de Viena

© profesior Georg Wassermann
# Tiho do connecido_romancisia
Jacob WaNermADD € S0DIInN0. U
celebre bidlogo August von Was-
sermann.

liriea em Sio Paulo
— Critiea ¢ piblico dispensaram
+ melnor scoihida A temporads
que seaby de promover
e Gvwiide Cule
‘o que se reflete nas refe
s ‘48 impronsa bandeirante
nostrés reall
com as éperas *0s Pescadores do 3
Pérolas”, *Don Patquale” &
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2,

in den ersten Monaten des Dritten Reiches, in Berlin oefters ge-
troffen hast, Der einzige der aus jener Zeit noch dle genaue Er-
ipnerung an mich behalten hat war Slglsmund von Radecki, dessen
eldesstattliche Prklaerung auch beim “iedergutmachungsamt in Berlin
vorliegt, Da diese Wiedergutmachung ein vesentlicher Faktor med=
ner materiellen Existenz -in d, ersten Zeit in Deutschland - sein
:i“ahv““ nir eine Erklaerung diesbezueglich Deinerseits, sehr
chbigs

Auf alle Faelle waere ich fuer eine Antwori @iddddébult senr
dankbar, demn es wuerde so oder so Wichts an unserem iitschluss aen~
dern, nach furopa zurueckzukehren,

¥it herzlichsten Gruessen
Dein alter, treuer Freund,

@ Wenimioi,

PSaz= Eben lese ich den juengst herausgekommenen Briefband

Purtwaengler's in dem unsere alten Freunde nicht zu kurz
Xkommen -vie Bamberger,Weisse, Zuckerkandl, und natuerlich Sch@#tidl
Uebrigens auch sonst bemerkenswert.

Wi @it 2, Dy 2. Lise bl olim o Sletbotipy oy«
o Hrd st L by 2o 2ufrt !






OEBPS/Images/Image119124.jpg
Al Curso
Internacions!
de Férias
Dtlz"mm:nﬁ1hﬁu

simone, terra  (Escols
o Toge Mt e
Hermann Regner, da Alemanha,
(aulas de ritmo ¢ instrumentos

Heitor Almonda, diretor doy
scmhldl:nmnnu:mn
curso de piano, ensino de piano
pan principisntes ¢ - musicaliza-
4o de crianyas, Roberto de Re-
s ¢ Niro Towrs dirgilo
a pritica conl ¢ da misica de

intensivos de Canto, instrumen-
tos de corda, piano, composiclo,
andlise, lumh\ kdmal ¢ hsd
rin da misica, que serio minis-
trados por Iukl Mourlo, Se-
mita Vakoka, Maria de Lour-

lomé

delman, Francisco Corujo, Cliu-
dio Santoro ¢ Georg Wassermana.

Os interessados poderdo obler
mais informagdes na sede doy
Sem'ndrios Pro Arte — rua Se-
bastifo de Lacerds, 70, ou pelo
(elefone 35-3136,





OEBPS/Images/Image117848.jpg
VAUSLTEMPORADA —
ERSTES LAEUTEN!

Heute, Mittwoeh, 20.45 Uhr,
Vorpremiére im Gindstico.

- Mit allen typischen Murk-
maica elves grossen kuenstleri-
cchen und  gesellschaftlichen
Freignisses — selbst dio Ein..
Arittspitvise haben festich fie-
hisst — gent am heatigen M.
Wovh, 2045 Uhr, i Teatro Gi
néstico am Castelo der Goctos-
schen  FaustTragoedie _erster
Tell Indoutscher Sprache_sls
| Avant_Premiére in Stene. Drel

Tagy “avant?, Erstautfuchrin:
am kommenden Samsta.

— Dircktor st Dr. Hoff.
inann-Harisch,  Metieur - aa-
scéve ist Dr. Hoffmann-Har
asch, - Mephisto Jst Dr. Butt-
aonHarnisch, Seln Sohn
Wolt Harnisch spielt den Di,
Jaust, Thekla Ahvens gibt das
“sotchen, Carola Toello Mar-

 Sehwertleln
— Was huate unter guensti,

Ausgizien beginnt, st dlo
erste deutschy FaustTempora
! de in Brasillen ueberhaspt. Der

var sund 40 Jahren Vom Schau-
| svide-Empresario GuutarBlulm
|-~ diesmal dor alte Bauer

Each Rlg importiert Fauer,

Fim, whe emeldet, Dicht ucber
€ine Vorstollung heraus,

THEATER

— Den_monamedtalen  Rah,
en zor Handng gibt el gotis
schor Bogen, hinler dem sich
i von Pauly Elkins entworie-
ven. sebr Wirksamon Buehnen.
blder abrollen.  Stenische Pi-
Kenterie, voelliges Novum am
blcsigen  Kunstbetrich: das
transparente Buchnenbild  fucr
dep “Prolog Im Himmel”

~ Auch Kostuemlich wird der
Cingetico_Faust vop sich roden
machen.  Dio Einkleldudg oer
Eauptdarstellor_geschah duren-
aus nes, nach Originalfigurines
vun Pauly Eikine. Einem wobis
Seschulten, summgebgten Chor
on 16 Damp obliegt dag Ge-
sangliche, die Musik sohr mo,
derne Muslk, Marky “Fust ohe
ne Pathos”, stammt vom Opera-
Xompoulsten Emil Viebis. An
der amerikanischen Orgel spiclt
Georg Wasserman, ein Sob
dea Dekadnton Schrifistellers.

— Gustern, puenktlich um
Mittarnacht  (wieder ein Ver-
stoss gegen dlo Theaterusance
“Eigenmacchtigheit” des Fuust-
Tiktators H.H.) begann  die
Geveralprobe 18 Gindstico, 30
diss Theda Ahrens’ ergrelien,
des Grechen WOkl noch micht
cusgelitten baben duerite, wenn
diese  aruckfeuchten  Blaester
aus der Maschine Kommen,
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S8 hé boa pintura, disse Pi-
casso, quando, partindose um
quadfo o que déle fica ainda
se vé bem. Cabe uma semefhan-
¢ entre essa assertiva do céle-
bre arlista ¢ o recital da_pia-
nista Velma Richter realizado
anteontem, no auditério do Mi-
nistério da Educacio, sob o pa-
trocinio da Associaclo de Jo-
vens Pianistas. O instrumento
de que se serviu a intérprete
para a_execucio de um belo
‘programa encontrase em condi-
goes precirias, quo se torna
quase uma impossibili
realizacio interpretati
mos integrais. Um Palicio que
se diz da Cultura e que man-
tém um piano para audigdes
piblicas em tal estado de_de-
erepitude, alardeia antes uma
indiferenga_ostentiva por tudo
que pode significar avanco es-
piritual. Constitui mesmo um

RECITAL VELMA RICHTER

entrave para que se torne aqué-
le recinto numa_efetiva_sala
de concertos, de quo tanto ne-
cessita a cidade. De hi muito
se reclima uma _providéncia,
planistas_estrangelros, que ali
se_exibiram, tém _endossado o
aptlo e tudo parece inutil. Os
ouvintes ficamos na situagéo do
quem v uma tela mutilada, au-
sente porcio Jarga da totalida
de_pictérica, Mas aqui vem o
criador do cublsmo — havendo
qualidade, sendo reals os méri-
tos, dstes’ se_impoem sobre o
que falla. Bem assim o desem-
penho pianitico de Velma Rich-
ter nesse concérto da AJP. S§
a base sdlida em que se estru-
tura sua téenica pode Jevar de
vencida um instrumento cadu-
<o, conseguindo através dsse
‘meio inadequado veicular o ni-
cleo_emotivo dos textos. Refle-
te-se nos passes de sua digits

cilo, nas diferentes modalidades
de staceato c legato, um orien-
tagio bebida em fonle de ver-
dadeiro mecanismo_instrumen-
tal. Vale dizer, naquéle conjun-
to de_proposicdes (éenicas que
autorizam traduzir a mensagem
expressiva das_obras. llustra-
tiva disso fol uma Sonata de
Haydn, preferencialmente, o
ponto_aito do_recital. Sob o
Angulo estilistico ressaltaram os
matizes_especificos do_rococé
vienense_revelando aproveita-
mento real da orientacio a que
& submetida o curso de inter-
pretagio do_prof. Georg Was-
sermann — ésce austriaco, filho
do grande romancita, gue en-
tre nds desenvolve discreta mas
producente tarefa pedagogica.
Fiel a Strawinsky: "Nio so o5
dedos os_grandes _inspirado:
res™, o prof. Wassermann as-
senta seus ensinamentos pianis-

s numa ampla disciplina
gital, pois do desenvolvimento
desta advém as oitavas ¢ o5
grandes acordes.

Velma Richter fz valer ésses
conceitos em _outros instantes|
de sua atuagio, sobretudo em
trés Chopins: Barcarola, Scher-
20 1% 2 e Noturno em ré be-
mol. A primeira dessas pegas
execuladas, das mas geniais dal
criacio_chopiniana, deu-nos a
intérprete uma versio bastan-
te feliz, atingindo, pela segu-
ranca ritmica, a_ondulacio v
neziana_caracteristica. Concor.|
damos menos com o Scherzo,
para darmos adesio integral &
Tinha nitidamente roméntica dof
Noturno. Extensivamente a um
Prelidio de Debussy, “Feus|
dlartifices”, antefinal do_pro-
grama, fortemente _aplaudido
em fodo o transcurso.

<

.D.
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CANCOES POPULARES DO
JAPAO )2

A Radlo Ministérlo da Educagio
apresentard hoje, em seu programa
AO REDOR DO MUNDO, uma audigio
sobye cancoes populares do Japdo, na
Interpretagio do soprano Cybele Viei-
ra, com acompanhamentos pelo pro-|
fessor Georges Wassermann.

A0 REDOR DO MUNDO estard no
ar a partir de 16,30 horas.
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TUESDAY, APRIL 28

Cho-al Music, Trinity Church, Broadway at Wall,
RE 2-3232, 12:45. Cholr of St. George's School,
Newport, Rhode Island (free).

‘Wind Ensemble Workshop, Library-Museum, Lincoln
Center, 799-2200, Ext 241, 6:30 (free).

ane, Fillmore East, 777-5260, 8 and

Rod McKuen, folk singer-poet, Philharmonic Hall,
8:30.

Velma Richter, pianist, Caravan House, 132 E 65,
RH_ 4-4703, 8:30. Chopin program including
Ballade in G minor; Barcarolle, Op 60; Scherzo
in B flat minor.





OEBPS/Images/img-004.jpg
“Cursos de Misica e Danga”

Ministrado por professires diplo- [ ries da Mises — Migistiados pelo
mados em drerss’ unwersidudes do | Pror. Wasermane
paie e do_exteror, foram Paler Danca & Cardier & Gute

" Rea Joto s, n. 43 ( tea Riimicn — Prol. Daniny 1o
o seguintes curon: formages pelos telefones: 219863 ¢
Plano, — Prol. Aihio de Aacar
Pinio (Rio de Janero — Panw);

bt N s s Coneurso  de

Braridio (Rio de Janeio): Prof. Ra.

LRSS oladias para

Interpreagio. da Miica Beasiira

T it ey e
by oy N

e i v | 0 Nalal
- "nlﬂrl';‘q‘h B0 (Batie| A Secretaria de Estalo da Educa-
T S R & B
Pl O | g G i e
o e S 3 TLI
Viokln — Prof. Maris Susana Ate- [ BOCIT0 até 10 de. o

B ey Rie" e e | S™\minte’ 4y Selod a3
rero Nati, instiido pela Lei 5. 491 0,
Fimia Dice — Prot. Mera e | qleth CCI90 BER LA B O

bachek (Stutipart T Jugar — Cr5 0.0 (tnn-
oot il Saon). 2 st -
S T 18 15.000,00 (quinze mi crurewon).

3 lugar — C1S S.0000 (sneo
Hiiria da Miskca ¢ Apeeciaglo

oesl — Prof. Furco Noguors -

Tianea (R de Juneior

Dl = Prot Ll Novs (o
e Junei

ca Pukcoligea — Prot. M-
rie_Alie Fonsees (R d Jincro).
Coni — Prof. Mareands Mt
Maia ¢ colaboracto da. Prot. Cieo-
fe Perion de Matos (Rio e Jin

Recreaglo Mudal ¢ Inkiaclo Mo
sed - Prot. Mars Jod b e
Areved Brandio

Teoria — Prot. lrany Lewe o
Mot Jod 1, e Ao i

Frpechliracto Mok
e para Profewdres — Pt Naws
e Rencar S4 Pereira (Rlo e
peir),

Musealracto de Adulios — Prot

Gieore Wasermann, Prol. Ton |

curso, Que terd & duraglo de seis
meses, abordard desde & anigiade
i 1 época contemporines, (com ¢
fuse epecal do eitudo da misica
rasieira ¢ da misica moderna) ira
ndo da_reiagho entre s dverias
ctams.

Diesdo ¢ Oratéria — Professira Li-
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O Prolessor Georg
Wassermann na
Pontificia Univer-
sidade Catélica

Serd maugurado no_ proxi-
mo dia 6 na Pontificia Uni-
versidade Catélica do Rio de
Janelro, um curso, intitula-
do eIntroduciio & Misicas,
sob a direcio do professor
Georg Wassermann.

A finalidade désse grupo é
criarum ambiente musical
na PUC. destinado &s pesqui-
sas musicoldgicns e ao ensi-
no da teorin musical. didd-
tica e téenica da composicao.

A Intencio particular  do
professor Wassermann ¢ rele-
var a compreensio da polifo-
nia e investigar as condicoes
histéricns, que preparam o
ambiente désse Interessantis-
simo fenémeno

Pretende o docente uma co-
Inboracin ativa dos alunos,
no sentido de_resolver pro-
blemas Individuais dos par-
ticipantes do curso

O professor Georg Wasser-
mann foi aluno do professor
Heinrich Schenker de Viena,
uma dos figuras mais inte-
ressantes de nossa época, com
referfncia & musicologia, po-
rém, pouca conherido no Bra-
sil. Schenker foi amizo e dis-
cipulo de Johanncs Brahms.
As suas doutrinas chocaram-
se bastante com as corren-
tes modernistas da teoria mu-
sical atunl.

Para_restituir o texto orl-
ginal As partituras clissicas
— abusivamente modificadas
por vérins editoras — Schen-
ker fundou o famoso sArqui-
vo Fotogramados, ma_Biblio-
teea Naclonal de Viena.
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CONFERENCIA DE
WASSERMANN
Sobre o tema “A  musica
poética no século de Bach", fa
T4 um: conferéncia o profe sor
Georg Wassermann. hoje as 17

horas, na Escola Nacional de
Musica ]
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Georg Wassermann
R Bario da Torre, 42-upeo. 701
psnema - Rio de Juneiro Rio, 18, November, 1964

Lieber Oswald,

Vor ca, einem Jahr habe ich Dir einen langen Brief geschrieben
indem ich Dich um einen Gefallen bat., der fuer mich von grosser Be-
deutung gewesen waeres, Ich bin fast sicher, dass Du den Brief nicht
‘bekommen hast, denn sonst haettest Du doch sicherlich irgendwie ro-
agiert. Aber es ist natuerlich durchaus moeglich, dass MM bei dem
vielen Hin-und Herreisen dem Brief verloren gegangen ist. Ich werde
denn unten weiter berichten worum es sich gehandelt hat.

Toh bin fetst wieder sehr yiel in Gedanken in Ossterreich und
Deutschland, habe auch eine ganze Flut von Ariefen an alte Freunde
geschrieben, da wir hoffentlich nacchstes Jahr -meine Frau, meine
Fochter und'ich = e1tig nach Drusben uebersiedeln, 23 Jahre
Exil genuegt schliesslich, Und ich habe trotz allem hier oim sehr
fruchtbare Arbeitszeit hinter mir, Habe einige Schueler zu guten
Yusikern ausgebildet; habe ~wenn anch mur inkleinem Kreis - das
Verstaeninis fuer di¢ Lehren Schenker's yerbreitet; und sozusagen
auf eigeno Rechmmg sehr viel mit den Problemen der Klaviertechnik
(Du wusrdest medn Klavierspiel micht mehr wiedererkennen) und
nit Musikgeschichte befasst, Ich wuerde Dir so gerno ausfushrlich
Derichten velch elgenartige geschichtliche Zusazmenhaenge ich
“entdecks® habe, ur in grossen Zuegen: Der 'cantus firmus! hat
somusagen vie ein roter Faden die ganze Geschichte der Hehrstimig
kol begloitat, von den frusnesten Anfaongen dor polyphonen Vorsu-
¢he im 9, Jahrhdt., bis zu den zyklischen formen der Romantik, Den
entscheldenden Zusa-menhang glaube ich in jener Zelt gefunden m
haben, in der die ersten Instrumental-Kompositionen geschrieben wur-
den. Also Anfang des 16 Jahrhdts., fuer Laute oder Kiavier, in wel-
cher sogenannte !differencias! uober einen lcantus firmus' kompo-
niert wurden, Die gesante niederlaendische bpoche hatseh ja in
dieser Praxis reichiich entwickelt, md die ersten grossangelerten
misikalischen fornen wie Suiten, uid Sonate da Camara und da Chissa
wnd vor allem die protestantischen Choral-Vorspiele sind eine neuer-
Jicho Manifestation der 'cantus firmus'-Technik, Merkwmerdie ist
anch, dass ich bei Buxtehude und Boehm Choral-orspisle gefunden

be’dle in der Form von Suiten -also: allemande, sarabande, bourrée,
ot gigue - den Choral in der Form eines cantus firmus durchiuehren,
Von'da = bis zu den romantischen zyklischen Formen - wie Dichterlisbe,
Phantaste-stuecke, Kinderszenen usw., ist elgentlich nur ein Schritt.

Q:tlclmldi;- diese Dissertation, aber es waere natuerlich herr-
Ich vemn ich Pir das alles sinmal persoenlich vorfuehren koennte.
Vielleicht ist dle Zelt garnicht mehr so ferne, da wir ja mmn nach
Europa gehen werden, Ich komme mun wieder auf meine oben angefuehrte
Bitte zurueck, Diese ganze "Operation" m, Europa-Uebersiedlung haengt
natuerlich wesentlich von materielien Problemen ab, Ich glaube schon,
dass ich Anspruch habe suf eine “ledergutmachung, da ich ja bis Mai
1933 in Berlin gelebt habe und aus meiner Stellung in d. luenchner
Staatsoper schon vorher zuruecktreten musste. Ich bat Dich damals
nir eine Erklaerung zu schicken, in der Du bezeugst, dass Du mich
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MAESTRO CARIOCA
DE 22 ANOS FOI
BATUTA NA AUSTRIA

O maestro de 22 anos, John Lucisno Neschling,
carioca de Copacabana e mais jovem regente do
mundo, regressou ontem de Viena, onde regeu a Or=
questra Filarménica, a convite da Academia de M-
sica, Apbs duas semanes no Rio, ird a Lisboa e
Paris, Pérto e Nova York, além de diversas capitais
sul-americanas.

Alé novembro de 1070,  pols de conclulr o curso de
John Luciano tem compro-  regéncis, de acdrdo com a
' missos na Europa, Estados  tradicho da famills, que
Unidos e Oriente Médio;  inclul musicos famosos do
na Europa, o mais jovem  principio do século,
regente do mundo notou No Rio, o jovem maes-
um Interésse cada vez ma- o regeu diversos concers
Jor no repertério clissico ¢  tos na Sala Cecflia Meirel
romintico, com as lotagdes  les; informou John Lucia=
dos teatros tomadas com  no que uma das exigéncias
semanas de antecedéncia, que faz aos dtmptulrlnl ¢
a indicagio do nome “Bra.
CARREIRA sil” em todos os carlates
John Luciano Neschling  que anunclam suas apre-
nasceu em Copa 8, na  senfaybes, e Inclul sempre
Rua Bollvar, estudou no  misicas de compositores
Coléglo Andrews ‘¢ come brasileiros, principalmen=
cou a estudar plano m0s  Villa.Lobos, em seu reper-
olto anos, no curso do pro=  {ério. Finalizando, disse
fessor Jorge Wassermann.  John Luciano que existem
Em 1965, foi para Viens, trés segredos que “fazem”
onde estudou com o pro= : conhecl-
fessor Swaowsky, na Aca. dominio da
demia de Misica; dois anos principalmente,
mals tarde, foi nomeada alhar a orques-
assistente do professor, di






OEBPS/Images/pag-12.jpg
enb"bobnhn






OEBPS/Images/Image118429.jpg
NOTICIAS DE TERESOPOLIS

OO o cilor« entunzemo dos anos ameriart, ve s de-
ot o X o, {ateepudona o Firise . Prs:
T O otk o Paiesae R
R g A o
DTS SeamarTenE S B ara e Lotz
e Homers MagUbIek, SR (D e e Een
O e e carsconis . Do 42 e orcs
i s fter i, & e
e T e e fo it Sapsconeosos
S R e e kst oo, i o
e acts o xvachr, o
e e, e etmefls Moo dor
T R 10 e+ Ao &
et

08 concertos §4 reslizados  sa Saraiva. Pianot Homero
1t 180 Rprecidvel assitdn.  de Magalhdes; Schubert: Trio
S0 Faratmonna o domin. op. o em'sl malor, para
o dias 78 e 2, haverd no  plano. violino e violoncelo.
$or Concertos ni Prefelturs,  Piano: Homero de Maga-
Tojon "peogtamas transcreve;  Inder. Violino: Teresa Saral-
Tos, a_seguir: - v Violoncaia:_ Anténio. de

Rnanhe %5 — Orquestra  Pidua Guerra Vieente
gs Cimaa, airisida por K.

e op. & w4 Concurso de Habil
Concertino: Joseph Biro, Te: a Z
Sostity; Joosie ps 28 fagllo Ba Kagalg No.
Laca: L. Boccherini: conor- cional de Misica

o para._ vialoncelo, em 8
maior, Solista: Antdnio de  Encerram-se no din 30
ik Gaerea. Vicemto; A.  cortente, i inscricoes po
P T a7 1o yromo 08 Concursos de Habilitacko,
Yivaldi: Comcénto it da Ecol Naclonal de Misi-
ho: Joseph Biro, Teres Sn. i 05 Interessados deverdo
Lo Joseph B T i difigirse & Divisdo de Ensic
Bavrra"Viconte: 'C. ‘Guarnie: 1o da Escols, para obtencio
ri: Pontelo ne %: Momrt: 803 e

ivertimen Talor  informacdes, s 16 ho-

e n £, excoto dos sibados, quan:

X 1%,
. _ B . o0 expediente se fark dns
g, 2 hoven: 5% 11 horas. Os sstudos de

Bonata op. 30, 1% 3, para pin-
olino. TS PIe  confronto. estio afixados na
Do e violino. Violino: Tere-  TOmTRIe, O oln. As taxas






OEBPS/Images/Image118836.jpg
Cencurso internacional
de canto na Bélgica
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Reminiscéncias

do Castelo Rana

Quanda eu cheguel pela pri-

Vet a0 cartelo recedl con-
o diver impressder
uele canto da Austria onde

tas ou visjantes plaar
a gente se sentlu alguns sécu

T atrds, com suss pabtagens

aida Ao focadar pela (ndus-
trinitzagho, suas extradas areno-
" ndo para trke

fego d
ainhas mindsculas e medidvel
com muros e tOrres para defess.
Sdmente os castelos majestosos
« tiolados das outras povoscdes
pareciam habitdves. E_de fato
4 o enam. prects
aprander a morar néle
m o rimo e 0 moan
160 diferentes eram ox
o parecia que nowa
108 era outra, Eu en
Ko plator
aue J& b muito tempo me ti-
ha ‘contado as mals’ estranh
Histérias sdbre tase castelo R
. que provocou minha curio.
sidade. Se eu soubesse

o 81~

Fasas minhas impresioes confu-
eram motlvadas pelo grande
nimero de pessoas
queclreulavam  pelas
corredores
ocupadissimas. Eu
aindaque multas
eram vialtas como ns. Algumas
devsas viitas tioham  certas
obrigagdes a cumprle outras
passaram almplesments o tem.
po todo 1. Além disso tinha
um grande namero de empre-
ados, como o pesoal da corl-
nha, pedrelros para as elernas
Teformas que se fatlam 1o cas

aue perten-
clam a0 dono. E o mals estra-
nho & que eu o conseRuia ser
apresentado a0 doso de tudo
to.

O Castelo R:

sltuado a0

GEORG WASSERMANN

norte do Rio Dandblo, um
trta horas de viagem de Viens,
tem uma Bistoria multa com-
prida e as datas exatas de sua
fandagdo perdem-se nas nebll-
nas dos tempos remotissimor.
Certo ¢ que a primeira famfiia
Ge NgaIgs Ny Nas armax s
M (latino Rana) e vivia no
tempo da 18 Crurada, Daquéle
tempo atnda exlstla uma parte
do castelo, que fol ‘pelas malti-
plas construcdes e reforin
Tante o8 séculos seguinte
berta. O castelo_pertencen du-
rante multos aéculos A familia
imperial dos_Habsburgos e 20
Arqui-Duque Exnesto, que viv
ho século deressete e era um
convtrutor apalxonado. £ a de
aue, nfs devemos a parte mals
importante do castelo, as salay
a biblloteca,
de jantar e salus de recep.

o,
O proprietdtio no meu tempo.
francts de nascimento_que
fods mundo chamava  “Mas
1o, devido a um costume do
Canadd onde Hle pastou multos
aos e de onde #le tratla ainda
alguns dos seus empregados «
serventes. tle andava etemna-
mente de bluko e caloas de
couro e minha primelra fmpres-
o que tise déle era de admi-
mglo pela Inflexivel fleuma o
calma mistufado com cerlo ce-
ticlmo, Nosta amizade comecou
devido 40 nomo Interbuse co-
mumpela misica, pela lavou.
™ ¢ pela vida campestre. Em
poucos dias eu tive as mals di-
Yersas ocupacdes o o "Master
tioha um talento ~especial  de
pbr a gente em atividade. Eu
organizava pequenos concertos,
convidava cantores, fnstrumen-
tstan para Rana, Na Igrela do
castelo tinha um borh éredo e
fa biblioleca havla um plano.
Ewa igrela ena o centro de
grandes  modifiesches. Quando
€0 chepuel era somente uma

capela barroca trivial eomo tex
mullas na Austeia, O "Ma
auis farer certos melnoremen-

tos nas paredes desg
mostrando 30 arqull
da gata comecou a raspar a
paede com uma moeda, A nos-

+3 Wrprda €ra grande quando
apareceu atris desta camada de
Ko uma pintura com tintas
tpieas da época romana. Em
Poos diae encheuse o catelo
com peritor, arquedlogos, histo-
riadores de arle da Universida
de de Vien. A pintura fol res.

taurada, era uma raristima obra
do sculo XII, mostrando os
quatroevangelistas, Mals tarde

a fgrefa ol restaurada também
nax suas esiruturas originals do
estilo romano e nés tinhamos
uma permanente aflubncls de
interessados e curlosos.

Fm certas épocas nés hospe-
divamos mals que 40 hdspedes,
mullos dos quals ninguém co

fusko, Uma vex chegou um doi-
bus com vinte ou mals pessors
aQue se fnatalavam calmamente
nos quartos do cartelo e nin-
Kuém o impediu de entrar, No
din seguinte algumas das visi-
tas conla, pensando
aue m num hotel, Dat
em diante nés fomamos certas
medidas de flscaliza
Minha _ditima atividsde no
cariplo Rana era a_apresents
clo de um coral composto de
cantores de Vien
mos um_madri
na ¢ algura de Lucas Marentio.
Meus dias Jh no castelo 4 es-
tavam contados, — eu tinha de
Viafir urgentemente para a Sul-
€2 — mas o “Master” nho me
delxava Ir. Atinal eu tive de
fugiy numa roite e minha Wlti-
ma_lembranca do Rana foram
o8 acordes olenes da misica de
Palestrina que soavam dentro
da igrela romana
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Sob_&ste Hitulo, o flustre
redator desta coltin, Eurico
Nogueira' Franca, publicou
no Ultimo_sabado, dia 4 de
286310, um artigo, cujo teor

na' minha “opinido, da
Vil importan=
a, 0 ensino da_composicio
esth numa crise secular que
se manifesta no mundo in-
telra, Désde o iniclo do sé-
culo XIX, as mals apaixona-
das” controvérsias foram bli-
bllcadas, as quais ndo tocam
somente' nos métodos de en-
#ino, mas sim na esséncla
ua prépria obra de arie, cuja
indlise se’tornou, s
Jos_tempos, o objeto de dI.
Vergéncias.' Nio menos im-
poriantes ‘slo as_diferentes
éias sdbre @ téenica do on-
sinar essa arte dificll, o sto
ianto mals quanto se ‘perdeu
o Inatinto otural o' a o5
pontaneidade de nossos gran-
des_composilores elassicos .
Com 10da a raziio o profos-
sor_Noguelra Franca com-
para o ensino da misica o
da_composicn a0 da grami-
tiea ¢ 4 da linguagen.”Coni
o domino’ perfeito da nra-
mtica ninguém se torna por

0. poela ¢ escritor, como
{ambem nem todos siio bons
misicos ¢ composliores. For
its0 podemos concluir aiie as
e
servalrios e escolas de mil-
sica ndo consistem em criar
compositores e artistas — -
to devemos deixar a Dous -
mas sim em produzir um ni-
vel allo de culiura musical,
sempre em contato " com
atualidade da grte. Somente

& educacio paclento para a
formagho de um ouvido ar
tistico” pode repetir o refle:
i as experiéncias e s nor-
mas de Nossos grandes mese
ires, Assim sendo, o aluno,
levado por umg 'disciplina

severa a conhecer a coeréns P

cia orgdnica. g mosicn, Va1
fambem ami-in o it thlves
potta. consoli-lo de ndo pos-
Klir" um' verdadeiro. talento
para compr,

Dove-to. ressaltar o difer
renca. do ensino da. gramaije
ca da linguagem ‘com & bré-
{iea do onsing dn leorin -
slcal, harmonia © conropon-
for'o “alno de._Jinguagem
aprende corrotamene - Jer
© a escrever, mas, Infelize
mente, nio podemot dizer s
mesma cotea dos alunos da
composicao o harmonia.
Basth olhAr os excmplos da-
dos nos ivros. didat
o5 exemplon, N0 1aras Ve-
208 ghsurdos ou pelo menos,
{adeauados, 4o as conse:
ailincis do uma simpiifice-
dio” ferrivel, cujas origens
Véim do umadaa bem romo.
12" Quero lembrar aqu, que
05 nossos mesiros ‘CliRsics
o "cstudaram ~Harmoni
mas “Nim, " baixo-cllrado,
Coniraponto  severo. - Nos
meados do século pussado
comecaram a " apurecor 0%
rimeiros livros diddiicos de
Armonia, quase todos hasen.
dos o tamoto “Tralld dhar-
monle” do 3. Ph: Rameay,
uma experitneia. cepirtuosi
do rando compositor o Ta-
o™ da * diditica. muical
Esta doutrina entina somon-

“ENSINO VIVO DA COMPOSIGAO MUSICAL”

te o5 acordes fundamentals
@ wias diferentes_inversoes.
Aparentemente

entos de Rameau sig:
nllleluin 2 ruptura duma
concepeio harmonica na sin-
foro contrapunticn linear, ©
isso de uma maneira aue des-
trulu_completamente a_pro=
pria_concepchio contrapunti-
ea. Essa nova doutrina da
rmonia” gque explicava
todos os acrdes verticalmen=
e, sem considerar a coctio
‘horizontal, destruiu a cor
cepcdo do acorde contrapi
{ico; ‘Deatrui © bem. Vall
so0 da linha coerente do_ba
%o, criando somente acordes
fundamentals e mesmo as-
sim 56 as relagoes dum acor-
de para outro. O perigo aes-
6as novas idéias imediatas
mente foi denunciado pelos
randes  mestres alemies:
ach e todo seu circulo se
opuseram a essas idélas ¢ os
seus dlvulr‘dnrcn como
Marpurg, tinham que ceder,
argumentando que a r-
monia® nio serve para os
mesires, mas sim _para_os
rincipiantes, E ainda mais,
'stes métodos eram comodos
de ensinar. Uma circunstin-
cia_importante ajudou mui-
to a divulgacdo dos “pensa-
mentos * harmon i co " o5
compositores | comecaram
escrever de tal modo que se
tornou desnecesedrio o uso
do, bixo-cifrado. O valioso
método de ino do bai:

cltrado calu portanto, no et
quecimento e a falsa’ doutl
nafol uma substituigho co-
moda,

Modificaram os_exereicios
do_balxo-cifrado para exer-
clelos deharmonia e os vi-
YO8 ¢ esplrituals exemplos da
conduln’do vozes se torna-
ram acumulacoes de- acor-
des’ petrificados, sem senii-
do artlstico, Aquil quero leme
brar um fafo curioso: o aba-
de Vogler, JA_desmascarado
como charlatdo pelo proprlo
Mozart, publicot uma edi-
cilo de corais do Bach, emen
dada o melhorada, com ex.
plicagdes absurdas’ que pro-
vam'a inteira_incompreen-
g0 dessas obras  primas,
gsse torrivel ”dilantantismo
determinou tdda a_ orienia-
cio_posterior dos 1ivros di-
diticos, Ao Invés de estudar
a abra viva dos grandes corm-
positores, o discipulo  ora
obrigado’ a seguirorienta:
cies: falsas. como as do (ol
abade Vogler, Essas diver-
genclas de oplnies. (Bach:
ameau)elernizaram-se
decorrer. dos tempos. Mes
wm Brahms_confessou:
tinha de_esquecer tudo a
aprendi para_poder” compor
«© ainda_hole. sao_sensiveis
as conseqticncins dessa sepa-
o na concepcio da mi-
. Da justarepugnncia
dessas concencdes falsas nus-
ceu o espirilo. revolucloni-

¥, Scon-

Comovi-
dos, lemos ainda no ano do
<cu’ centenirin, o5 debnles
desesperados de Debussy em

faco de espirito do seus pro=
fessdros, todos. {mbuldos d
quela tradicdo falsa. Qu
1o n Schonberg, ainda. m
radical {irou " consequiencl
que terminaram poe estab
locer uma nova estrulura da
propria acustica musical.
Agora_que o Brasil estd
em pleno andamento um mo-
vimento de reforma do ensi=
no vivo da composicdo mu=
sical, sinto-me mo- dever do
lombrar ésccs. fatos histori=
para, talvez, ‘contribult
para o8 proposiics desla To-
forma. Como bem. disse o
profesior Nogueira Franca
Mo’ seu artigo. aue motivou
estas_minhas_ conslderacoes.
& necessirio o urgento con®
duzir ésses. planos reforma-
dores de modo a hjo conier
imperfelcdes e, _sObreludo,
anacronismos, Nao 6 sem
oportunidade” Tembrar._aue
alugimente existe em Viena,
na_Academin’ Estadual, gra-
Gas a0 esforcos do seu pre-
sidente Hans. Sitiner, ‘um
conlro. de estudos dedicado
a5 pesquisas dessas. corron-
tes didaticas. Fundado. em
memdria de Helnrich Schen-
ker, essa Academia vem
desenvolvendo cuidados ‘es=
peciais no esclarecimento dos
fatos que mencionamos aci-
ma, cufas consequiéncias fo-
Tam tio_ significativas. para
a_verdadelra - compreensa
dos problemas vilais nin 1
da cducacio mas da propria
eriagio- arlstico-musical,

GEORG WASSERMANN
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Contando com a direcio
artistica dos professéres Hei-
tor Alimonda e R. Schnor-
renberg, realizar-se-a, de 6
a 27 de janeiro de 1962, o
Il Curso Internacional de
Férias, de Teresépolis. O
corpo ‘docenle estara cons-
tituido por: Bruno Wyzuj,
M. de Lourdes Cruz Lopes,
Josef Biro, Francisco Coru-
Jo. Georg Wassermann, Irany

Leme e E. U. von Kamenke.

Diversos Jovens premiados
nos anos anteriores se acham
na Europa, em gdzo de bol-
sa de estudo ou Ja atuando
como prol onals,






OEBPS/Images/Imagem_6.jpg
Urlinie i ) . .
—
; 4
& z
- £ ®
‘—;
/‘
' ' v :

Bapbrechung






OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/Image119048.jpg
CA-FEIRA 17 — ESCOLA NACIONAL DE MOSICA
~ Conferéncia de George Wassermann sdbre a Misica Poética
no século de Bach. Fnirada franca.
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Dear Oswald,

‘Ha cerca de um ano, escrevi uma longa carta pedindo um favor que teria sido de
‘grande importancia para mim. Estou quase certo de que vocé ndo recebeu a carta, caso
contrrio vocé certamente teria reagido de alguma forma. Mas ¢ claro que € possivel que
2 carta tenha sido perdida no curso de muitas viagens. Vou relatar mais abaixo o que se
tratava.

Agora estou pensando muito na Austria e na Alemanha e também escrevi uma
enxurrada de cartas para velhos amigos, porque espero que 0 Préximo ano - minha
esposa, minha filha e eu - finalmente nos mudemos para Drucben. 23 anos de exilio &
finalmente suficiente. E eu tenho um tempo de trabalho muito proveitoso por trs de todos
aqui (pode ser também apesar de fudo). Treinei alguns alunos como bons misicos; - se
apenas em pequenos circulos - difindir 2 compreens?o dos ensinamentos de Schenker: e
muito por conta prépria com os problemas da tecnologia do piano (vocé ndo reconheceria
mais o meu piano tocando) e lidava com 2 histéria da misica. Eu adoraria contar em
detalhes que historia peculiar acompanha a polifonia, desde os primérdios das tentativas
polifonicas no século IX até as formas ciclicas do fomantismo. Acho que encontrei a
conexiio decisiva no momento em que as primeiras composigdes instrumentais foram
escritas. Assim, Anfeng, no século 16, para alaide ou piano, em que as chamadas
“diferengas” seriam compostas por um "cantus firmus". Toda a época holandesa se
desenvolven muito nessa pritica, as primeiras formas musicais de larga escala, como
suites, Sonata da Camara e Chiesa e, especialmente, os prelidios de coral protestante sdo
uma nova manifestagio da técnica do ‘cantus firmus'. Também ¢ estranho que em
Buxtehude e Bohem encontrei preliminares na forma de suites - em outras palavras:
allemande, sarabande, bourrée, de 14 - para as formas roménticas e ciclicas - como o amor
a poetas, pegas de fantasia, cenas infantis, etc. € realmente apenas um passo.

Desculpe por esta dissertagdo, mas seria natural se eu pudesse lhe mostrar tudo
isso pessoalmente. Talvez o tempo nio esteja tio longe, pois agora iremos para a Europa.
Volto agora a0 meu pedido mencionado acima. Toda essa "operagio” m. A realocagio
européia depende naturalmente de problemas materiais. Acredito que tenho direito a sua.
teparagio, desde que morei em Berlim até maio de 1933 e de minha posigio em d.
Muenchner Steetsoper (Opera de Munique) teve que renunciar antes. Naquele momento,
‘pedi que vocé me enviasse uma declarag3o na qual vocé testemunhou que me encontrava
com mais frequéncia em Berlim nos primeiros meses do Terceiro Reich. O tnico que
guardou 2 minha exata memoria daquela época foi Sigismund von Radecki, cuja
declarago também ests disponivel no escritorio de reparagio em Berlim. Uma vez que
essa reparagio é um fator essencial da minha existéncia material - em d. primeira vez na
Alemanha - seria muito importante para mim explicar isso de sua parte.

De qualquer forma, ficaria muito grato por uma resposta, porque isso 1o mudaria nossa
deciso de retornar 4 Europa de qualquer maneira.

Obrigado pela atengio. Seu velho e leal amigo
Georg Wassermann

P:S - Acabei de ler a carta publicada mais recentemente por Furtwangler, na qual nossos
velhos amigos nio s30 negligenciados - como Bamberger, Wiesse, Zuckerkandl e, claro,
Schenker Uebringens, caso contririo, sio notaveis.

Escrito 2 mio, a caneta azul: Como vocé se sentiu — Leia a mordida em ———- de

Hudalnit! E -— Belfast!
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Murray I’wahiu se ddm@u sobre as pouco divulgadas teorias de Schenker
O m1nu01oso analista das formas

EPOJATURAS
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Perahia submete o piano as andlises de Schenker
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O XI Curso de Férias
da Pré-Arte em
Teresépolis

Estfo em franca atividade
os organizadores do XI Cur-
so Internacional de' Férlas
da Pré-Arte, a ser realizado
de 7 de.janeiro a 4 de feve-
reiro de 1961, em Teresdpolis.
Para que tudo corra bem e
©0 curso obtenha o mesmo éxi-
to dos anteriores, tdda uma
equipe estd em atividade pa-
ra ultimar os preparativos,
tals como hospedagem e ali-
mentagfio boa e em conta, Tu-
gares onde os alunos possam
estudar, etc. SKo trabalhos
preliminares dos quais muito
depende e todos se esforcam
no sentido de conseguir as
maiores vantagens parz os
alunos. A diregfio artistica
estd nas mios eficlentes de
Roberto Schnorrenberg e o
corpo docente com os seguin-
tes professores: canto — Hil-
de Sinnek e Maria de Lour-
des Cruz Lopes; piano — Ho-
mero de Magalhdes e Pierre
Klose; violino e misica de
cAmara — Joseph Biro; re-
zéncia, canto coral — Rober-
to Schnorrenberg e harmo-
nia e contraponto — Georg
Wassermann. Além disso ha-
& aulas de histéria, esté-
tica, teoria, solfejo, anélise,
canto coral (que é obrigaté-
rio) e apreciacio musical. Os
alunos teriio quatro semanas
de estudos intensos num cli-
ma favoravel e no melo de
colegas vindos de téda par-
te do Brasil,

Inscricies e informacBes,
todos os dias, das 9 As 12 e
das 14 &s 17 horas, na rua
México, 74, sala 601, e pelos
telefones: 22-1076 e 25-3336
(Semindrios de Musica da
Pré-Arte), com d. Lucla,
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NOTICIARIO — Estdo
abertas as matriculas para
plano, canto, iniciagio mu-
sical, dicgdo e orat , gl=
ndstica ritmica, dallet, apre-
ciagdo musical, flauta doce,
solfejo, agogia etc, nos
Cursos de Musica e Danca
Leblon, Rua Joio Lira n.0 45.
Do eorg: docente fazem -
te Roberto Schnorrenberg,

los telefones: — 27-9865 ¢
37-5522.
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Curso de Musica
na PUC

YARIOS cursos arificos exio sen-

m nova curso (“lotroducdo & Mik-
sica’), 4 carua da professor George
Wasséopa,

A finglidade dessa iniciativa ¢ u
criaglo de um ambiente mysicyl na PUC, destinado A%

Imusoiigess's 20 e du o Tk A1
Seplds an nowe e mccbeni, » It patio

protel Washermamn et eoirecntio Go Dol s o
Teutanr s comehe M, e Bloaran o sl don
I onbmene |

Pretende o mestre avgiriaco wwa  Setho cobrados _precuspopul
colshoracho il dos alunos, to  rhsimos. No_ programa, “As  Flo-
sectido de relve provlemas nd- 16" (111 guadio de “Les Indes
il don pricines do cu Gt e b G e

. - il
sl d6 Weorich Schenker, de  Paol Dokas e Hieat Buer, coreo-
Viewa, uma das figorss mais e, Hls ¢ “miseenscine” de Harald
resanes de sua dpocs, com refe.  Lander, cenirios ¢ tajs de Jobo
séncia & muskologs, embors pov M. Sanos e Ddste Satos; "V,
co conbesido to Brasl, Schenker bkl de Harld Lander ¢ Cir
o amio e discipulo de Johaanes  Amaio, burcado s
Mrahms. A8 suas dourinas chocs-  de Vili-Lobor, cend
Tamse basaie com s correnies Pamplons, coreografp ¢
moderasas da eorie il atyal, vicene” de Harald Lander,
dads ‘36 s prelrdocias peias de Kojma Mriahor
excolas snipas, ", bale e Harld Laade

Para e o fexo orginal s
partituras clisicas — gbusivamen-  3dAniagho de Caeiny, coreourafiv &
e modifiday por virss editorss mise-enscéne” de Hand Lag
=~ Schenker fundou o famoso *Ar-  genirios ¢ Injgs_de Jpio M
auivo. Foloyamade®, aa Biboie.  Sanias ¢ Odetc Sunios. Superviho
¥ Naciona de Viens. sl 0 enotfcnic, Mirio Con.

O prol, Georg Wessermann & ¢ dirto de cens, Carlog Marche-
filho do romapeitia Jasob Wawer-  5¢. Orauestra do Teato do Rio de
man ¢ sobrinho do bidlogo, Av.  Jeseiro, b a resbncia do macs
o von Wasermana, ambys de 10 Nigo Sinso.

Staciadeds mmadal
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CARLOS DAVTAS

MUSICA
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Reminiscéncias de
Jacob Wassermann

JORGE WASSEAMANN
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Audicdo da piano de,
Velma Richfer

O piblico catarinense
o de ouvi

Juneiro,
1480 s
A eximia pianisia, os volos de
mais um brilanle exilo. de seus
conterraneos.
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Curso’ de Férias

em Teresc')polis

Anténio Bento

Especiansius de renc
cursos. Para piano, fo

novido
Arte. O do préximo verdo serd o
19,

janeiro a 4 de fevereiro proximos.
nternacional dirigirdo os diferentes
m convidados os professéres Homero

JA® SE tornou uma tradigio ar
tistica de Ter:

6polis o Curso
que anualmente ¢ pro
i pela diretoria da Pro

devendo realizarse de 7 de

de Magalhdes e Picrre Klose. Para violino, o professor Joseph
Biro. Para canto, as professoras Hilde Sinnek ¢ Maria de

Lourdes Cruz Lopes
~Para Musica de

ara, também o professor Biro. Aulas

de ballet moderno estardio a cm;%o do bailarino (de Berlim)

Rolf Gelewsky. As matérias ted:

cas serdo ministradas pelos

professdres Roberto Schnorrenberg e Georg Wassermann, éste
tltimo, da Universidade Catélica do Rio de Janeiro.

— Aos sébados, serio reali-
zados concertos no Salio No-
bre da Prefeitura e durante
a semana conferéncias, me-
sasredondas e pequenos con-
certos pelos alunos. Uma ex-
Posigio de pintura serd inau-
gurada por ocasido da aber-
tura dos Cursos de Férias da
Pré-Arte.

— Informacies todos os
dias na sede do Rig de Ja-
neiro, Rua México, 74, sala
601. Telefone 221076 das 10
as 12 e das 14 As 17 horas e
pelo telefone dos Semindrios
de Misica: 253336, com do-
na Lucia.

educandirio contam-se nomes ilus-
tres na_misica polon s como.
Karol Szymanowsk., Witold Mal-
curynski_(presente ‘A _comemora-
<Bes) e Zbigniew Turski, atual pre.
sidente da Unific dos Compositores
Poloyeses. Na_grande sala da_Fi-
larménica de Varsévia for realiza-
dn umn sessio comemorativa, em
que se reuniu o Senado da Escola
Superior de Musica; o3 seus alu-
nos cantanm em cbro “Gaude
Mater Polor e “Guadeamus lgi-
wr”. Usaram da. ps aludindo
A significaglo da efeméride, vériny
personalidades presentes, dentre es-
tas o ministru da Culiurs ¢ day
Attes, st. Galinski,

E Exposican Beneficente
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MuSICA

CARLOS DANTAS

Dez anos da morte de Furtwaengler

No préximo dis 3 de
novembro & Orquestrs Fl-
Jarmonica de Viena, ~sob

Vida artistica da_ Capital
hustriacaassumird, aesta
ez, um signifiencto espe-
cial, pols tem por objetivo
r & passigem do
aniversério da_morte de
Withelm  Furtwaengler, 0
notével maetroalemio,
‘ocorrids, hi dez anos.
Enquanto & prectigosa.
orquestra vienense presta
um tributo & quem,  por
multo tempo, foi seu titu-
Iar, temos noticia e uma
outra homenagem, nko me-
Tos comovida e, talves, par-
ticularmente mals_expres-
siva pelo que encerra de pu-
To entusiasmo devoto &
memétia o inesquectvel
Tegente. Aqul mesmo 1o
Rio, Furtwaengler também
serd evocado com uma au-
diglo da Nona de Beetho-
‘Ven, marcando  nossa par-
tictpaplo nas comemoragoes.
in_ memoriam, Nio_ser,
contudo, por nenhuma ou’
ira_regéncls, mas através
de Furtwaengler,dle mesmo,
preservado no milagre di
téenicafonografica. - De
hoje & um més, portanto,
o5 furowaengleriancs 6o
‘Brasi estardo reunidos p-
& cumpric um programa.

mestre, ncluindo & sua.
iniguaiivel _ interpretacio.
0 génlo de Boan.

 curiosa & origem désse
@rupo_admirador do Purt-
Wwaengier — 0 inico, que so
Sabe,existente no Brasll —

‘mercco ser levada & coohe-

monica_de Bertim.  Tem
aim, bem, vivs o me;
i, a8 proprias _linhas
estruturals em que o extra~
ordinirio arstn. compunha
Sia visio intemretative. E,
5 no Brast, Wassermani
Sempre culdoi em sss at
1a8 de fazer conhecida, 10-
bretudo entre & gente jo-
vem, & grandesa  daqueis
concepcia, principalmente.
o e se, refere & grande
criagho_sinfonica alemi o
Vienense. Francisco Jolfly
encontrou assim, em Georg
‘Wassermann, o orientador
seguro na_admimgdo _por
Purtwaengler, 80 mesmo
‘tempo par a sua formacio
musical. Passou & {reqlen=
tar a5 ounioes semanais
dedicadas & audicio de dis-
‘cos, cujo_transcurso War-
sermann habitualmente {8z
Sequir com _partituras e
ilistra de comentarios. ex-
plicativas, O programa de
ma dessas audigdes — em
Que fipuravam  diseos de
Furtwaengler — fol_entio
enviado por Prancisca Jof-
Slly para & Pllarmoniea de
Viena. Pllamonica,de Ber-
Jim, Festival de Bayreuth
e pira & viuva e Furtwa-
engler, Frau Elzabetl, que
reside na Sulge. A recepiivi-
dade ko se fé esperar o
Otlo Sirasse, a mais desta-
cati figura da slta direcio
dn Filsrmonica do Viena;
W. Stresemonn _presiden
te da_Pllarménica de Ber-
lim; Wieland, respondendo
pelos netos de Wagner o
Festival dn . Brvrouth, i
nalmente Prau Purtwaeng-
Jer, estabeleceram todos um
interchmbio assiduo com os
enfusiasmados furtwaen-
glerianos do Brasi, Prome-
feram mesmo o envio de
amplo material lustrativo

Recital de Vitalina
V. Brasil

A pianista Vitaina Vi-
ol Brasi reatizara dia 16
G novembro, &3 21, no
Grimlo Mesbia(Ruk do
Pasteo, 36, 69 andar) um
el com obra de Cho-
Din, Debusey, Bach-Hu-
hes & Bectioven. A ve
3% ngresos serd 7
Vecilda ‘et benefiio
Skicdace de Auxilio P
coteripico (Av. Nio Bra
SSID T indar) onde
5 ser encontrados,
o8 Relssoes Pl
ento dé Relh c
56 Btesbia,

dss audigbes Ge Purtwaen-
gler naqueles palses, para
sa reunido eomemorativa
To proximo dia 30 de no-
vembro. Uma  adesio va-
osa velo com o sr. Helmut
Taeder, conselbelfo _ da.
Embabada alemd no Bra-
sl que, grande amigo da
‘misica e também um furt-
waengleriano, _formalizon
um convite para & reuniio
vir & ter logar em sua Te-
sidéncla.

Dessarte, entrp nds tam-
bém s iri comemorar o
10° aniversiro da_morte
de un don mals alebres
Tegentes do nosso tempo
©se fark de maneira
mals legltimamente conirl-
buir para a perpetuacéo de
sua meméria.

Lin C. Espinosa
¢_Bocchino
com OSN

Amand, ds 16030, 1o
Municipal, & Orques i
Sinfonica Naclona) realiza-
T uma. audicdo 800 & re-
géncia do maestro ~ Aleeu
Bocchino ¢ com & ALUAGH0
solisia da_pianista, argenti-
na LinCimaglia Espinosa
(Concrto em 14 maior, K.
488, de Moart e Conclrto
de Rodolfo Arizaga — piie
meira. audigio 1o Brasi) .
Completam, o _programa:
Mozart, — “Bodas de Pl
T Soarara. Vila-Lobea
— "Adaglo, Sentimental da
Sulte nS 3, Descobrimento
do Brasil.

Orquestra g
Guanabarina .
de Amadores

Dia 12 do novembro, do-
mingo, ds 1M, na Escos
Nacloral do Misics, a Or-
qustra Guanabarina, de
Amadores _reslzaré_uma
audicio 50> a regtocia do
maestro Sirgio Neto Ma-
chado. Do programa. cons-
tam cbras de_Beethoren;
Haendel, Ravel, Gretcha-
i, Nepomuceno o Vil
Ia-Lobes. Bollstas: Sopra-
Do Terwinha Navarmo Ser-
D e piapista Dora Golds-
mid. Entmea franca.
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CURSO DE FERIAS EM TE-

i décima-primi
vez no periodo de 7 de janeiro
a 4 de fevereiro préximo, agora
sob 3 diregio art'stica de Ro-
berto Schorrenberger, que se vem
destacando como regente da Or-
questra de Camara da mesmi
sociedade. O corpo docente é o
'seguinte: Hilde Sinnek e Maria
de Lourdes Cruz Lopes (Canto):
Homero de Magalhdes e Plerre
Klose (Piana); Joseph B:
(Violino e Musica de Camara
Roberto Schnorrenberg (Rege!
cia e Canto Cor:l) e altrenal
do-e com Georg Wassermann
(Harmonia e Contraponto. Ha-
verd, ainda. cursos de Historia
e Estética de Musica, Teoria e
Solfejo. Analise e Apreciacio
Musical. Informacdes e ° inseri-
cdes nos Seminarios de Musica
Pro Arte no Rio. 4 ru: Sebas
tido ae Lacerda. 70, Laranjeiras,
e em Sdo Paulo, 4 rua Sergi-
oM.
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Luiz Garcia

0 ALCANCE DA TEORIA
DE HEINRICH SCHENKER
NOBRASIL
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CURSO DU
HISTORIA

DO PROF.
WASSERMANN

A partir de hoje, as 20,30 h,
prosseguird na “Pro Arte (rua
Sebastizo Lacerda, 70) o Curso
de Histéria da Musica do pro-
tessor Wassermann que, Inicial-
mente, patrocinado pela PUC, vi-
nha sendo realizado messa Uni-
versidade. Tadas as quartas-fei-
ras, no mesmo horario, prossegui-
rio as aulas, que vém desper-
tando muito Interésse.
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O XIII CURSO INTERNA-
CIONAL DE FERIAS PRO-
ARTE — O tradicional Cur-
so terd lurr em Teres6po-
)is, de 7 de janeiro a 3 de
fevereiro, sob a direcio de
Heltor Alimonda, e contard
com os scguintes docentes:
Denise Lassimone (plano),
Hermann Regner (instru-
mentos ORFF), Heltor Ali-
monda _(musicalizacio de
criancas), Isabel Mourdo,
Salomé~Gandelmann (pia-
no), Maria Cruz Lopes, Se-
mita Valenka (canto),
Franclsco Corujo (violino),
Mario Tavares (violoncelo),
Claudio Santoro (composi-
¢io), Georg Wassermann
(histérla da miisica), Rober-
to De Regina (céro), Marla
Amélla (acompanhamento).
Inscrigbes e informagdes:
Rua Sebastidio de Lacerda,
70, Tel.: 25-3336.
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RECITAL DO VIOLINISTA
HUNGARO M. JOSEPH BIRO

O Departamento da Mocldade da_ Assoclagio Crista de Mocos
estd promovendo para o dia 9 do corrente, s 20h30m, no_Salao
Nobre da_sua sede, um recltal do violinisia hungaro M. Joseph
Biro. ex-membro da Filarmonica de Budapest.

O programa_constara do seguinte: — Veracin — Largo; Bartok
Rumanische Volkstanze; Mozart — Sonata (FA maior); Gluck-
Kreisler — Melodla; Sarasate — Zapateado; Dvorak-Krelsler —
Dangas Eslavas; Debussy — La fille aux cheveus de lin; Hubay
— Csardaszene.

Ao plano: M. Georg Wassermann.
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ENTREVISTA COM GEORG WASSERMANY

~ JIM BARBOZA
ST

Correlo da Manhd

agéndia

onte &
T et

wincio
VINDAS AVOLSAS

aa s0 piane o
ra do curso de Historia
do pela PUL.

Coni1 426~ 8.1

PRODIGIO
PARA O

| DIA DAS MAES

[Mais e
forte
q e Surpreende As “Iristes”
Mais e s “tristes
o da aventuras de
e ls uma doenca
i e aritc LONDRES — Ao rio
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3} o sesquicentenario do
nascimento de Franz Lisat,
que transcorreu éste ano, vai
ter na quinta-feira outra co-
memoracao. A vida e a obra
do célebre compositor e pia-
nista hungaro (ou austris-
co?), constitui o tema da
conferéncia que, nesse dia,
realiza o prof. Georg Was-
Sermann, no Clube da Aus-
wia.
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T ——————

Vem despertando o maior
interésse entre os apreciado.
res do género operistico, a
inaugurago da temporada 1i-
rica, promovida pelos arti
tas nacionais. “Le Sciavo”,
de Carlos Gomes, serd levada
4 cena no Teatro Municipal,

2 14 do més em curso, ten.
do como principais intérpre.
tes Maria de Si Earp, Alfre-
do Coldsimo e Lourival Bra-

£4 sob a diregio do maestro
Santiago Guerra.
xxx
No oitano Concurso Inter.
nacional de Canto, efetuado
em Toulouse, conquistaram
os primeiros lugares o bari-
tono belga José Van Damme
€ 0 meio soprano rumeno Jii-
lia Buciugean.
xxkx
0 flautista francés Michel
Debost, ja loureado em vi.
rios concursos  internacionais

acaba de obter o primeiro
rémio, entre 44 concorren.
tes, em Genebra,
xxx
No decorrer do mia em ¢
s0 serdo realizadas as provas
do Concurso Pianistico Liszf,
promovido. pelo
Educagio Musical o Artisti.
ca do Estado da Guanabrara,
Enre os  prémios constam
passagens de ida e volta &
Brasilia, 5. Paulo s Bahio.
O abalizado critico francis
René  Dummenil  escreven
um trabalho espacialmenta
destinado ao programa “Villa
Lobos, sua vida, sua obra”,
que vem sendo irradiado to-
das_as_quartas-feiras pela
Ridio Ministério da_Edica-
cio e Cultura, em cadeia com
diversas outras emissoras bra-
sileiras. A traducio foi feita
nelo poeta  Manuel Bandei.
ra.

‘Biro, pa

O XII Curso Internacional
de férias, cujo &xito se vem
reafirmando de ano para ano
funcionard na cidade de Te.
resépolis de 6 a 27 de janeira
de 1062, A diregdo artis

ica

estar eonfiada a Heitor Ali-
monda e Roberto Scnorren-

berg e conslitui

o o corpo

"docente: Bruno Wysiy, Seni.

ta Walenka, Morfon Mateus
@ Maria de Lourdes Cruz Lo.
pes, para canto; Heitor Ali-
monda, Oriano de Almeida e
Homero Magalhfes, para pia.
no; Francisco Corujo e Josef
violino; E. U. von
Kameke, para orgho, miisica
de chmara e canto coral; Ro-
berto Schnorrembarg, para
harmonia, contraponto e re-
géncia; Georg Wassermann,
para histéria da misica e
Irani Leme para iniciacio
musical e bandinha ritmica.
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NA PRA-2

Hoje, as 10h 05m, a Radio
Ministério da Educagio transmi-
ic um recital da pianista Velma
Richter de cujo prosranm cons-
tam:

Haydn — Sonata em s61 uulor,
Brahms — Capricho op. 76. Cho-
pin — Fantasia-Improviso, Vel-
ma Richter é aluna do curso de
especlalizagio de técnica e in-
1erpretagio planistica do profes-
sor Georg Wassermann,
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“FAUSTO", NO GINASTICO

Contecla_dr. Hoffmann Harnisch
como diretor, jela milagre do “Hame
fot, o Teairo do Estudante, lolo
s pissado, que lIvros o revisias me
revelaram, a sua_(Mportante atua-
o i Alemania ¢ v Europa Cone
ral,"Agorio belo somo ator, (ier.
pretando “Mlefisiofeles*, new repra-
fantacdo do Fausto", do Gathe, o
seu tdioma oripinal,' 1o ' GindstIéo,
por um grupo de artistas de lngud
alewi. £ me surpreendo com outro
o yoler de co)

fonmacho de dr.
flaratsch, que, em sendo gordo, ai-
10, Jd el de cabelos brancns, cone
sepite, d frga de talento, tornarate
tongo. doll, Jovem. Seu “Mefistofe-
tex* tem bravura, entusiasmo e wna
elegdncla de oinasia, Bonita sua ri-
Queza de gestos, a quatldade de’ sua
Marcha, o maneira aristocrdtica *de
scourar’ e desprender-se de sun ca-
pa elopldvel 0 uso que faz de deter-
Tinados efeltos voctis e de mdscara,
assim como o’ pormienor de iew bra:
go, que_frequentemente se levanta
fava desfoihar, o alfo, como Numa
Jior, a i entreaberta, ‘Sun tnter-
preiagay ¢ sempre una os lcto de
arte e representar aparentada com
a danea. Ao sew lndo, coldenclando
femperamento dramdtico, sem exa-
geres, nio “Fausto*, o sr. Wolf Har-
Risch Juntor. Verdade ¢ que todo o
elenco, que se move dentro de cend-
Tios de aranda cjeito do s, ‘Pau
Elitns, de apio_sublinhada por bela
milsicd do s7. George Wastermann
apresenta-se de mancira correta €
Harmoniosn. Merceem deatue prr-
ticulor as sas. Carola Toelic ¢ Ahe
Tens aue £i0 tm nrizer para os oihos
& oa "oupicdos, “Fausto® ¢ um beto
Sapctderilo pora os o falem ou o
oaiemio. No primelro caso serd wm
‘encontro com @ helcra eternn enuine
clada e maneira nerfeita; No  se-
it casn, podecte milto bem com
preender @ tragédin amosn ouando
oxarilstas que @ nterpretan tém
o'mérito deaucles que dr. Hoffmann
Harntsch ora reune, no Gindstico.

“TA BEM OU NAO TA",
NO CARLOS GOMES

Esta e, das trés revist
cia. Compania Portug
fos Gamed, a melhor. (Al
compreondi o1 motivos qu
naram o apresentagto do duas
Tetas de aswunion Tegionals, mon
Y e, toma, acdo © misical A re
vista T4 hem ou 1o 4" tem tudo
yara_agradar: ‘condrios. do'sfeito,
ynarda roupa de

Ta recom a
facdo o pocsia, de Caiilo da Pairdo
Clarense, que to " Joto Viline
et o tntérprete admirdvel e, no
nal ‘aa‘revixia, @ Svocaco dan -
s ae Lo, do boleza suaes-

b

Hitto 20 deve touvar o _atuscto
dax aras. rene Isdro, Saivqula e
i, Eunice Colbert, Maria. Adelinn,
Virginta Noronha. © mimero do sa-
ol condusindo seu burrico, muma
estrada funto @ Lisboa, ganfiara em
comicldade se f0sso entregue d sra.
Satuquia Rentini, pois o ara. Irene
xidro, que ailds ‘o' interoreta muito
bem, 4 ‘mials uma otriz dramdtica
(ransvleda na vevista, Evpléndida @
intervencdo dos ars. Hibelrinno, An
tonio iy e Carlos Alves. O nime-
70 dos “pauliieiras® enconira  nos
72, Rivelrinho o Vitlaret razdes pa-
7o a8 _gargalliadas ¢ aplausos. die
despertd na pintéla. O ars. Antonio
Pio” Domingos Maraues o a fadista
Marcia Condessa completam Rarmo-
noraments o quadra dos | iniér-
preies.

Tratase de uma revista de quatt-
dade que recomendo Gos meus 1ot
res, fazendo questdo de chamar-ihes
o sianclo que o
BiGria o Catulo da Paizo Cearen-
5e "o ol aqut enertad
ima- gentileza pola ~T4 bern'ou ni
1% Cxibiy ddrante seus cines me.
ses e carreira. em Lisboa,

Pascioat Camios Hacwo
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MUSICA

Wassermann viu carta de
Brahms provando erros
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Musica
"A missiio histérica de Schenker
an

Hé poucos dias, o professor tientemente, no mesmo_ “Kat-
Georg Wasserman, iniciou nes-|feehaus” em Viena, onde dis-|
4 coluna, o divulgasdo dascutiam, longamente,  problemas
t¢orias de Sehenker, jemoso pe-| qu> {nta influéncia_tivera
dagog & musicllogo. viencee. o misica atual. A cuestio pri
Das " vejeréncics ntrodutsrias|cipal era a criacdo de uma
de ‘seu primeiro arligo, o pro-{rie ¢a harmonia e Co_ contra-|
 sor. "Wassermann _ =“nce|ponto, carrespoidente 95 neces

je para. detalnes acércados|sidades de uma verdadeira ané-,

os schenkerianos, ajudin-|ise ariistica, Mals tarde, Seh

da famben, oo " ncntrenbers sertverla s Hamor
hoenberg-Schenker ¢ G5 ca| niolehre”, onde multas dessas
Tacteristicas _diferenciais entre|eorias discufidas com Schenker|

érsesdots mestres. encontraram forma. definitiva.
‘ste, por sua vez, iniciou na
sxa | mesma época a_grande_obral

s s ¢ miniaiss o
o s Wit ¢ mal tmpor- seksy o erceapte o
unle vto Iniiulndp ‘Cotes trvar e v, de Sehaen-
ol Evea® G frle Sa v &t Catisiomal o3
Helach Schenker eserevew|comparaglo com 3. 104 15:
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B vl Bl et o T e
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Boletim da PUC  °

Curso de Introducho A oA —
‘gemalidado o Folifonia — O _prof.
(rassermann. ex-aluno  do  grande

vienense Heinrich  Schenker,
partir 4o proximo dia 6 de setem-
s Miara realizar, sob A orlentaglo
& bilidade, numa das salas

esp0;
¢ "PLC, especiaiments cedida para
este fim. UM «Curso de Introdugho

0 abrangendo histéria, téc-

posicho, diddtica da com-
pesicho © blemas da teoria e prd-
Tea da mutica. O curso nio serd me-
raments teérico mas, através da par-
icipacho dos alunos, tem como ob
jpetivo & _solucho dos seus problemas
{gcipiguares  levando-se, através 4a

tivo & solugho dos seus problemas
levando-se, através <da

Mos
pica de com

{partieutares,
!,.mlm. a um entrosamento vivido
com es problemas, através meto-
gologla quf subentende o debate e a
explicacio direta. Nio se destinando,
poes mente, a alunos de nivel uni
yersit esth organizado de for-

ma A ir A0 encontro das necessida-
ges de todos quantos, amantes da
Sisca. dela pretendam se aproximar
para um esforco consciente de com-
preensio e desenvolvimento da pré-
gria_eritica.

0 curso terd lugar todas as tér.
As 5h30m, na sala 124.
pr Wassermann, austriaco, ra-
1ip no Brasil, & filho do grande

sta Jacob Wassermann e 8o-
o do mundinimente conhecldo
plologista August von Wassermann.
Centro de Processamento de Dados
o Em visita ao cComputador Ele«
fronteo»  do Centro de Processamen«
toge Dados. estiveram na PUC —
um grupo de professores da Estola
cal e chefes de Eaeritério dos La.
os Parke Davies, ora reuni-
conzresso de sua organizaglo,

ive da EPIO o

as-feiras.
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CONFERENCIA
DO PROF.
WASSERMANN

Dia 15, déste més, as 17 horas,
na BEécola Nacional de Musica, o
profesor, Georg Wassermann
realizara uma conferéncia sdbre
© tema “Musica poética no sé-
culo de Bach”, Entrada franca.
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de Introducic A Misica —
Para encerraments do <Curso de In-
troducdc a Musica», sob a responsa-
bilidade do prof. Georg \Vassermann,
estd previsto um concérto de camara,
com apresentaciioc do famoso can-
tor Bruno \Vizul, primeiro baixo da
Opera de Dusseldorf, e que se en-
contra, atualmente, no Brasil. Do
programa constarA o ciclo de Rn-l
bert Schuménn <Amor do poeta» que |
raramente é ouvido no Brasil, cons-
tituindo, pols, certamente, grande mo-]
tivo de atraciio para o piblico in- |
teressado em musica erudita. O con- |
cérto - serA precedido por uma pa- |
lestra de apresentacio pelo prof. |
Wassermann. l
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... dass Georg Wassermann.
Sohp . des Schriftstellers Jakob
‘Wasgrmann, die Choere 'der
Faust-Auffuehrung leiten und
an der Orgel spielen Wird?
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RADIO e TV
SIM,: O.RADIO -

A televisio esta um pouco abandonada mos dltimos dias,

Alguns programas do rédio exigem a atengio da cronis-

ta, porque sio melhores do que tudo que anda eparccen.
€0 10 'Video. Antes de mais, cabe mencionar as comemoragoes
do centendrlo de Ernesto Zazar¢, com destaque nas cOndas
Musicais> da Rédio Globo, s0b & orientagio do insigne ‘musi~
célogo Andrade Murici, cufas conferéncias, sugerimos, devem
ser divulgadas_em follietos, para malor divulgasso da obra
do autor dos «Tangos Brasileiross, Nesta semena, ainda ouvi-
mos as ¢Polcass, o <Improvisos, duas valsas e 6s <Tangoss,
na Interpretesio esmerada do planista Arnaldo Rebélo. Tam-
Dbém 8 jovem ¢ talentosa musicista Maria Alice Pinto Saraiva,
pela Radio Roquette Pinto, nos deu algumas das joias mo-
sicais de Ernesto Nazaré, convencendo-nos, cada ez mals,
que essas péginas devem figurar nos Concertos, como opins,
com autoridade, o professor Andrade Murici, quo ¢ também
presidente da Academia Brasileira de Musica, Proporcionou
705 o ridio outros momentos de encantamento, na emissora
do Ministério da Educacio, com as «CancOes de Amors, opus
52, de Brahms, a cargo do Quarteto Vocal da PRA-2 inte-
grado pelos artistas Regina de Carvalho, Cleusa de Penafort,
René Talba e Bruno Wisuj, acompanhamentos ao plano pof
Velma Richter e Georg Wasserman. Alnda na Rédio Minic-
tério da Educageo, Hvemos o prazer de ourir o <Ciclo Lorenz
Fernindess, na_andlise erudita da professore_ Helena Lo-
Tenzo Fernindez, através de pelestras gue julgamos defi-
Ditivas na apreciacao do sutor de cMalizartes. A PRA-2 fa
‘anuncia nova atuacio_de Helena Lorenzo Femandez, que 10-
calizark o compositor FranciSco Mighone, nums séri de pro-
gramas, Como vemos, 6 o qualidade das transmissoes_quo
atrai os criticos, e publico em geral, Custa-nos multo, agora,
encontrar um bom programa na televisko, prejudicada que
estépela $nultiplicagdo de filmes policials’ e humorismo de
oy e
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1 WASSERMANN — No Clube Aus-
Itriaco, o prof. Georg Wlnormnnnl
pronunciari no dia 16, is 20h 30m,
juma conferéncla sébre a vida e a
‘obra de Liszt. {
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A Diretorla da FEscola Nucional de Ma-
sica da Universidade do Brax(l val promover
uma conferdmcia com o Professor George

Wassermann. A cnntereneh. que é da série
omu de 1968, dur-se-4 no Slllo Colentino
da Costa, séroo-feira préxime, &s 17h86m.
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Convite a Joffily

O diretor da Orquestra Filarmdni-
ca de Viena, Wolfgang Schuster, con-
vidou o ensaista e colaborador do
JORNAL DO COMMERCIO, Fran-
cisco Joffily, para as comemoragdes
dos 150 anos da Orquestra, que serdo
iniciados no préximo sabado, em Vie-
na. O ponto alto da festividade serd
um concerto, regido pelo maestro
Claudio Abbado, na Sala Dourada,
da Sociedade de Amigos da Musica. O
espetdculo serd transmitido ao vivo
pela Eurovision para a Europa, Jaj

¢ Estados Unidos. Francisco Joffily
mvm sobre Miisica e Economia pa-
ra 0 JORNAL DO COMMERCIO
Publicou artigos também no Jornal
do Brasil, Estado do Parand, Correio
da Manhi e no Foyer, informativo da
Polygram do Brasil
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“INTRODUCAO A MUSICA”,
NAPONTIFICIA UNIVERSIDADE
CATOLICA

Inaugura-se depois de amenha,
na Pontifftla Universidade Caté-
lica do Rio de Janeiro, um curso,
intitulado “Introdugiio A Musica”,
sob a diregio do prot. Georg Was-
sermann,

A {inalidade désse curso é crlar
um amblente musical na PUC,
destinado s perauisas musicol6-
gicag o 8o m&xo Ju teoria musi-
cal, diditica e técnica da com-
posigio,

A intencio particular do prof.
‘Wassermann é revelar a compre-
ensio da polifonia’ e investigar as
condl%&!u histéricas, que preparam
©o smbiente désse Intergssantissi-
mo_ fenbmeno,

Pretende o docenle uma cola-
boregio atlva dos alunos, no sen-
tido de resolver problemas indi.
viduals dos participantes do curso,

O prof. Georg Wassermann fol
aluno do prof. Helnrich Schenker
de Viena, uma das figuras mais
interessantes de nossa época, com
Teferéncla 4 musicologla, porém,

uco conhecldo no Brasil, Schen-
cer fol amigo e discipulo de Jos
hannes Brahms, As suas doutri-
nas chocaram-se bastante com as

“correntes modernistas da teoria
musical atual

Para restitulr o texto original
s pertituras cléssicas —. abusiva-
mente moditicadas por vérias edi-
toras — Schenker fundou o famo-
50 “Arquivo Fotogramado”, na
Biblioteca Nacional de Viena.

O prof. Georg Wassermann &
fitho do famoso romancista Jacob
‘Wassermann e sobrinho do céle-
bre biélogo, August von Wasser.
mann.
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Enid Dale, pianist, Carnegie Recital Hall, 5:30.

Nina Simone, singer, Philharmonic Hall, 8.

Velma Richter, pianist, Carnegie Hall, 8:30. Haydn,
Beethoven, Chopin, Albeniz, Fernandez.

Dale Moore, baritone, Louise McClelland, mezzo-
soprano, Carnegie Recital Hall, 8:30.
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